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o «O Estado)) vis'it'á' ,,' o Tribunal
Regional Eleitoral

Tendo o Tribunal Eleitoral' As sessões ordinárias d,o 'I'rí
transferido a sua séde do pré-I bunal são realizadas às sezun
dia do Clube Martinelli, à rua das, quartas e sextas feira� às
João Pinto, para o próprio esta- 10 horas da manhã, e são pú
dual sito à rua Padre Migueli- blicas.
nho, esquina da rua Anita Ga- O expediente da Secretaria
ribaldi, .edíf'icio completamen- compreende o seguinte horá
te reformado, prcurou a nossa rio: das 9 às 12 e das 14 às 16

reportagem visitá-lo no dia de horas, excepto aos sábados, que
ontem, a fim de apreciar as é das 9 às 12 horas. A Secreta
instalações da nossa suprema ria publica, em forma de Bole
Côrte Eleitoral. tim, interessante Resenha E-
Recebidos corialmente pelo leitoral, que lhe serve de titulo

il�stre des. dr. José Rocha Fer- tendo saído já o seu quart�
reira Bastos" uma das mais número. É diretor da Secreta
lídimas expressões da nossa ria o sr. Solon Vieira.
alta câmara de justiça, atual-

.
São os seguintes os membros

mente na Presidência interina
do Tribunal Eleitoral, levou-

efetivos do Tribunal Regional
Eleitoral: Des. Guilherme Luiz

nos S. Excia.. cercando-nos de Abry. Presidente; Des, 'José
uma amabilidade que lhe é Ferreira Bastos, Více-Presíden
peculiar, a tôdas as dependên- o

te, ora no exercício da Presí
cias �o suntuoso edificio que, dência; Des. Edgar de Lima Pe
quer Interna quer externamen- dreira, dr. Mário de Carvalho
te, veio de passar por uma ra-

dical reforma recebendo moder
Rocha, dr.. Arno Pedro Hoes-
chl, dr. Henrique Stodieck e

na pintura que em muito lhe dr. Clamo Gustenhoffen Gal.
embelezou o aspecto, além dos lettí, Membros substitutos:
radicais melhoramentos íntro- Des. Flávio Tavares da Cunha
duzidos, que lhe emprestam Melo, Des. Hercílio João da
amb�ente de, c�mfôrto e apura- Silva Medeiros des Osmund
do gôsto estético. ''- .

o

E 1 t
. da Nóbrega, dr. Leo Pereira

m pa �s ra com o Ilustre I Oliveira dr. José Tavares da

Ides.
Ferreira Bastos, em seu

'

gabinete de trabalho 'deu-nos Cu��a Melo e dr
..

Edmundo

S. Excia. os seguintes detalhes'
Acácio �oares .MoreIra., A Pro-

dIS'põe o 'I'ribu I d trê
o . curadona Regional esta a car-

o 1 na e res sec- d d Milt Leit d c t
coes: ala chefi doI go o r. 1 on ei e a os a,

joão' Març�l tIa a pero sr. sendo Procurador-Substituto o
,e em a seu cargo dr Vito Lima

o Pessoal, Contabilidade e E's-
. r .

tatística; e 2a., pela snha. É Auditor-Fiscal o sr. dr.
Carmen Gallotti, que compre- Rubens Pederneiras Ramos.
ende o Expediente, Escrívania Retiramo-nos agradecidos
e Serviços de Cartórios; e 3a., pela cativante gentileza e ca

sob a direção do sr. José Livra- valheirismo do ilustre Presi
menta de Abreu, a que se su- dente interino do Tribunal,
bordinam os servícos de Mate- des. João Rachá. Ferreira Bas
rial, Arquivo, Fíchárío e Regís- tos, pelas atenções que nos ro-
tros Eleitorais. ram dispensadâs.

Florlan Jpoiis- - Terça -feira 5 de Julho de 1949
=

A desdita de
Eva Braun
MUNICH,4 (UP) -i-Henricti

Hojiman, que durante muitos
anos ftoi [otôçrato pessoal dc

Hitler, declarou que as relações
entre o líder nazista e Eva BTa
un foram sempre platônicas,
mesmo quando se casaram

pouco antes do suiciâio. De
pondo perante o tribunal de

âesnaziiicação, afirmou Hotj
man que Hitler conheceu Eua
em seu estuâio totoçraiico e

que esta nunca fic.ava só, cuan
do se encontrava á noite, com
Hitler. Nêste particular, Hitler
era muito infantil. Disse "Es
tou absolutamente certo de
que suas relações fioTam platô
-nicas até o f,im" Hoffman está
cumprindo pena e foi chamado
a depôr no processo uara con

fiscal' a vilã que Evà Braun

possuía nesta cidade. Hottman.
dectorou: "A objetividade e os

ehistoi'iadores justos situarão
Eva entre as mulheres mais
desditosas da história".

De volta ao Rio
o «11m. Saldanha»
Rio, 4 (AN) - Acha-se an

corado nesta capital, na ilha
Fiscal, depois de um cruzeiro
de dez meses de instrução, o

navio-escola "Almirante Salda

.np.a", sob o comando do capí-]
tão-de-mar-e-guerra Ari dos I
Santos hangel. Estiveram a

bordo, logo apos a atracacão o

capitão tenente Renato de 'Pau
la da Silva Tavares, represen
tante do ministro da Marinha,
bem como representações de
oficiais do comandante do 10
Distrito Naval, do chefe do E.
M. A. da Esquadra, e de mais
autoridade que ali foram apre
sentar votos de boas vindas.

Viagem longa
Falando aos jornalistas, o

comandante do veleiro brasi
leiro declarou que estava ra

diante....com a missão que aca·
bara Cf..! 'cumprir, pois nada de t
anormal acontecera, embora
tenha sido esta a maior viagem
em extenção e duração nos

portos visitados.
A proposito da condecoracão

<l�e lhe foi conferida pelo sul
tao de Marl'ocos, constante de
uma casa e doze mulheres de
-clarou sorridente:

"

"Já conheço a casa mas as
mulheres ainda não.

o MOMENTO

o cancer pode ser controlado pelo
1 equilíbrio no organismo

o desenvolvimento do can- em beneficio da saude e contra
cer, sua prevenção e sua cura o cancer, é provavelmente ape
dependem do equilíbrio ou falo nas iniciado pelos tratamentos
ta de equilibrio entre os varies círurgícos, de "raio-X" ou de

�lement�s qu.imicos e outras radium, o que explicaria por
Influencias existentes no orga- que alguns pacientes com can

nismo. Se essas influencias so- cer em fase ínícíal e curavel
frem desiquilibrio, o organís- não sobrevivem por mais de

m? fica em condições Iavcra- cinco anos depois de adequado
veis ao cancero Restabelecendo- tratamento, ao passo Que ou

se o equilibrio, o cancer será tros com cancer em fise cli
curado ou, como preterem dí- nicamente desesperadora so

zer os cientistas, será controla- brevivem depois de tratamento.
do. Isso sucede porque o tratamen-
Essa foi a nova idéia discu- to auxilia a controlar o can

. tida, em recente reuniâ 1 realí- cer. mas não o controla por si
zada nos Estados U'!:lLc1oJ, por só. Apenas inicia o processo,

.

especialistâs que acreditam ser que o organismo do paciente
possível combater o CanteI por desenvolve em seguida.
meio do "equilíbrio". Segundo acredita o dr. Bin-
A nova idéia foi exposta em kley, é possivel que as celulas

um relataria pelo dr. J. Samu- de cancer circulem pelo orga
el Binkley, cirurgião assisten- nismo e se reproduzam duran
te do "Tumor Institute",

o

de te meses ou mesmo anos, em

Los Angeles, California. Segun- estado de "equilibrio", sendo
elo sua teoria, as vltaminas, os algumas delas destruidas tão
harmonias, as enzimas e ou- rapidamente quanto se foro.
tros elementos químicos com- mam outras.
plexos desempenham uma fun- Por meio desse "equili'brio",
ção no sentido de preparar o o cancer seria controlado. E o

org�nismo para adquirir ou co- paciente com um cancer con

nhecer o cancero Sugeriu o dr. tralado sobrevive, dependendo
Binkrey que o processo de res- "da eficiencia do controle o tem
tabelecimento do equilíbrio, I po em que ele pode sobreviver.

o alisfamento
eleitoral

. RIO_4 (AN) -:-_Com a apro
xlmaçao das elelçoes gerais 110
pais a realizarem-se em outu
bro de 1950, o ministro Lafaye
te Andrada, presidente do Tri
bunal Superior Eleitoral, acha
se empenhado em tomar me
didas preparatórias e prelimi
nares visando o maior desen
volvimento passiveI do alista
mento eleitoral em todo o ter- H....,.._-�J"�···...,._.._·

......_....· ...._....· ......_........-·....-..----- _·_'-"'-_-._-'-h

rit.orio nacional e, p?! isto, de- om.enage'"" ao dr Joa-o.seja conhecer desde ]a as neces- ........."

�id�des de que se ressentem 0S D dt n'QJ"" ·

'Ú:gaos da Justiça E1eitoral nos I au.., lV91ra
<lIferentes Estados da União. iA Associação Comercial de Florianópolis, por _no,sso intermédiô,

Santa Cctorínc e

sua rêde escolar
a

representando o Poder Legís
lativo do Estado, seguem: hoje,
para aquela cidade, os srs. De

putados Raul Schaefer e Braz
Joaquim Alves, para isto no

meados pela Mesa .

4 justalaeão, boje, em Brosque. da
Agência da Caixa Econômica

Com solenidade, lnstala-se
hoje, na cidade de Brusque,
máis uma Agência da Caixa
Econômica Federal, Secção de
Santa Catarina.
Para assistirem a êsse ato,

solicita aos senhores comerciantes da capital o fechamento do comél'"
cio e industria na tarde ,do próximo dia 6 quarta-feira, para melho!' IJar

ticipação das! homenagens que serão prestadas ao Dr. João Daudt d'O'lj�

veira, Presidente la Confederação Nacional do Comércio.

o "Diário Oficial" da União, em seu número de
24 de junho último, referindo-se, em tópico editorial,
ao ensino público primário em Santa Catarina, assmi
s� expressa: "O problema, de falta de escolas primá
nas em nosso País era até há pouco de tal ordem cue.
mesmo no Estado de Santa Catarina, unidade da 're.
de1:ação rJ.ue 'f!OSSUi a melhor rede escolar, cêrca de
quinze mil cnanças não tinham onde se matricular
e estavam, assim, ameaçadas 'pelo analtabetísmo".

;;-diante, o ,órgão oficial. elo Govêrno Federal, conclui:
Le�a:r:d? a terra catarinense a sua ação supletiva, o

Mínístérío da Educação, através do Instituto Nacio
nal de Estudos Pedagógicos, distribuiu e localizou
245 novas esc?!as primárias na zona rural, das quais
mais de cem ja se acham em pleno Iuncionamento e
as restantes em vias de serem franqueadas".
..

Esse depoimento ínsuspertavel, a propósito das
atívidades educacionais em Santa Catarina confir
ma e sublinha tudo quanto, em anteriores comentá-

o rios por nós escritos àquele respeito, já dissemos, no
tocante ao problema do ensino primário em o nosso
Estado. Possuiamos a melhor rêde escolar do País no
conceito d.o "Diário ?f��ial" da União, que refÍeteJ
nes�e partlcular, a OpInIaO dos mais altos órgãos es

pecializados do Ministério da Educação. E nem foi.
outro, como. todos nos recordamos, ° juizo feito, no

mesmo sentido, por uma notabilidade norte-america
na, o profes�or King Hall, lente de Educação Compa
rada, na UmversIdade de Columbia, é a quem o gover
no dos Estados Unidos da América do Norte delegou
0. encargo, de repercussão mundial, de organizar e

s.Istema ed�c�ci(mal do Japão sob métodos e objeti
vos.democráticos. Essas as credenciais do eminente

pedagog? e sociólogo norte-americano, que nos visi
tau .e cujo depoimento de grande valia, é ainda agora
reafirmado nos têrmos em que o faz o "Diário Ofi
cial" da República.

Aliás, p�r duas vezes r:-0s visitou o professor King
Hall, cor;n 10 mterval.o .de, oito an�s. Havendo percorri
do os nucieos coloniais estrangeiros da nrímeíra vez

lastimára. a situação em que se a�havãm, abando
nados a SI mesmos e, portanto, distanciados da cultu

r� e dos sentimentos brasileiros. Da segunda vez, po
r�m, no a�o de 194�, oito anos após aquela ímpres
sao sombria que levara de sua excursão vibrava de
entusiasmo, �ludindo ao que via, com admiração, no
setor educacional, onde a escola nacionalizadora
trans.formára o a!llbiente alíenígena pela integração
de mIl?ares de crianças de origem estrangeira na co

n:unhao escola�' do Brasil, sob cujo espírito se forma
nam as g.eraçoes recuperadas para a nossa Pátrià.
�oi por essa ocasião que, depois, de aludir à eficiên
CIa da nacionalização pelo ensino púhlico, o ilustre

profeSSaI: e. sociólo�o não hesitára em escrever que,
quanto as Instalaçoes, as escolas catarinenses eram
das melhores que e�e c:onhecêra em qualquer país.

De sorte, que, a VIsta daquelas declarações e,
a�cra, em face ?e nova e autorizadissima opinião, de
tao claro e preCISO cunho oficial com chancela do Mi
nistério da Educação, ninguém poderá deixar de convir
em que, efetivamente, o Govêrno do Estado corres

ponde, em o

tal particularidade, às melhores perspecti
vas. da Federação. E isso, exatamente, o que também
se mfere do fato de, nUlll acôrdo de cooperação fir
mado entre ° Ministério da Educacão e a Secretaria
da .�ustiça,. Educação e Saúde do' Estado, haver a

Um�o destu:ado a Santa Catarina apreciável soma
eqUIvalente a construção de 245 prédios escolares em

z<?_nas �·�rais. Destes, como o esclarece o tópico do ór

ga� oflcIal da República, cêrca de cem já foram con
ClUIdos. O Estado assegura o provimento e o funcio
nan1'ento dessas escolas, dentro elo seu sistema edu
cacional e integradas na sua rêde de ensino através
da qual, sem dúvida nenhuma, Santa CatarIna con

t�nuará ocupando, como até aquí, o seu lugar de re
levo "nos índices de eficiência na luta contra o anal

fab��ismo e na disseminação da cultura a tôdas as

re�lOes do seu território.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O ESTADO j!Horarlo das. Il�pre-
I Redação e Oficinas à rua Sai rOd&VUlr18S

João Pinto n. 5 PlGUNDÂ,-J'lI1IlU

Diretor: RUBENS A. RAMOS ExpreBlDO 840 CiJtõvlo - L&1fUD8

Proprietário e Dir.-Gerente· 7 horcs .

.SIDNEI.NOCETI
Auto-VÚlçao Itaja! - ltaJaj - l' )lo.

1"&11. �__"""r"''l
Exp':�S80 BrwIQu_ BnuiQ...--

UI boru.
Expresso BJ"UlIqueIlH - No.... Tl'eJlto

- 16.:50 hor....
Auto·Via� Catair:'lneIWNI - JOlnTU.

- • horas,

Auto-Vt:içAo Cata1-lnell," - CIlriUbG.
- li horas.
Rodov-ltlrla SuI-BrJIIIU - !o'6rto Ã.legr.

- 3 horas.
Rápido Sul·BrasileIra - Joinvile-

13 horas.
Rápido Sul·Brasilelra - Curitiba -

Rua Senador Dantas, 40 - 50 6 horas.

I TERÇA-FEIRA
Áll!to-Vlaçlo CatarineIlN - P&rto Ã.l.

Ir" - 6 heru.
Auto-ViBçli10 CatarlnextH - Curitiba

- IS horas
Auto·Vlac1l.o OatarlneD.H

- • boras,

Aut'o.Viaçl!O Cata1-ln_
- 6 horas.
Expresso SAo or��yio - � -

7 horas.
F.mprf!s� Glórta - IA«uIlA - 7�

• 6� horal. .

Expreuo Bl'uIqu_ - Bruaque -

18 hora••
A·�to-ViaçAo ltaj&t - Itaja! - 1. ho

ras.

Rápido Sul-Brasileira - Jolnvile-
13 horas.
Rápido Sul·Brasileira - Curitiba -

6 horas.

\
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Ano ..••. _ .••..•• Cr$
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Trimestre .•••••• Cr$
Mês ••.•...•••••• Cr$
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Trimestre Cr$ 35,00
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Viação Aérea
Horário \

Segunda-feira
1 "TAL" - 13,00 - Lajes e pade

Alegre
PANAIR - 10,40 - Norte
VARIO - 10,40 - Norte

r PANAIR - 13,60 - Sul>
LROZEIRO DO SUL - i3,55 .....

,(lor�e
Terça-fetr. -_ "".'1".

"TAL" - 8,00 - Joinville -

Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio.

� \ i''' IR - 1.0,40 - Norte
oaUZIUaO 00 SUL - UI,CHI -

"olie
VARIG - 2.2,30 +- Sul-.
PANAIR - 13,50 - Sul

Quarta-feira
nTAL" - 13,00 - Lajes e Pôrto

Alegre
pANAIR "j'" 10,40 - Norte
ORUZEIRO DO SUL - H,OO

Jiorte '

VARIG - 11,40 - Norte
PANAIR - 13,50 - Sul

Ouinta-(�ira
! !!'',I'AL'' - 8," - Joinville

Carl.a - Paranagná
'f' - Santos e Rio.
PANAIR - 10,40 - Norte

PANAIR - 13,50 - Sul
VARIG - 12,36 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - 13,55

110m
CRUZEIRO DO SUL - ili.30

lul
SeICtà-fetra

"TAL" - 13,00 - Lajes
Alegre
CRUZEIRO DO SUL - 7,20

Borte
PANAIR - 10,40 - Norte
VARIG - H,4Q -- Norte

�ANAIR - 13,50 - Su]

• Sábado
"'TAL" - 8,00 - Joinville

Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio.

iV'ARIG - 12,30 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - 13.��

(foMe
Domina0

PANAIR - 10,40 - Norte
CRUZEIRO DO SUL -- H,OO
l rANAIR - 13.M ��11.

T1JbUtio

QU.A.RTA-J'ERÂ
.Auto·ViAçAo C&ter!nelJ.N

- IS horas.
A\tto-Viaçlio catarln.u.ao

- e horas.

•• Áuto-Viação C&t.&!!1nenH

,
- 6.30 horas.
Rápido Sul·Brasilelra - Curitiba -

6 horas.
Rápido Sul-Brasileira - Jolnvile-

13 horas.

\.
Expresso SIlo Crl&to"'o - t..acuna -

7 horas.
ExpreS80 BruSQuenH - BrulQue -

16' horas.
Aut-<>-Vlaçlo ltajaJ - ltajaJ - 1. 110-

ras,

Expresso BrusqUeIlBt! - NOTa Tlrento
- 16.30 horas.
Rodoviãria SUl BrMil - p� Ã.lear.

- 3OOr&8.

CUrlt1ba

QUINTA·FEIRA
Auto--ViaçAo CatarlnenM

Alegre - 6 horu.
Auto-VhlÇão CatarlneIlft

- II horas.
Auto-Viaçllo catarlnenH

- • horas.

Auto-Viaçlo Clltar1nene - Tubao:"6o
- 6 horas.
Auto·Vlação C'at&r1:nenea - La8UDa

- 6.30 l'lOr!!3.
Exp.resso São Cr1stoYlo - L.�.un. -

7 horas.
Emprêsa Glória - LalrlUUl - • 11'

• 7 1/2 horas.
Expresso Bru1lQuen.. - �uo -

UI horas.
Â,uto-Viaç5.o IUJa! - lta'a! - 1. bo

nllio

Rápido Sul-Brasileira - JoinvlIe
l3 horas.
Rápido Sul-Brasíleíra - Curitiba -

e horas.
�presa Sul Oeste Ltd� - XapecO - Ia

- • horu.
8EXTA·FEIRA

Roo.o'l1!rla Sul Brl!Bll - POIno Ã.letr"
- 3 horas.
Auto-Viaç.Ao (;atM'lnen..

- lS�hor8.s.
Áuto-Viaclo catarln..,nw·_ Joln't1l.

- • horlUl.

Auto·Vlação ClJtarlnena - �
- 6.80 horas.
Expresso Silo Cl1.stovlo - lA&'\rD4l -

7 horas.
Auto-VlaçAo ltaj.a1 - !taJai - li no

ra�.
Expresso Brusquense

16 horas.
Rápido Sul·Brasileira

13 horas.
Rápido Sul-Brasileira

6 horas.

C>Jl'ltiba

Joln't1le

Consultório:
Rua Tiraden teso 9

Se você deseia
cortar o seu

RESFRIADO
use

MiSiol

SÁBADO
Auto-Vlaçl.o Clltar1nenM - CIlrit1ba

- 5 horas,
Rápido Sul-Brasileira

13 horas.
Rápido Sul-Brastleíra - Curitiba _

6 horas.
- .. horas.

Â,uto-Vlacllo Clltarmense - JolnY1le.
- I horAl. �

Áuto·Vlaçllo Cata.r1tl.eDR - Tub&r&o
- 6 horas.
ExDrp,sso São orlstoylo - I..a6una -

7 horas.
E:x1preSIW Bru.!lqueIlN - .BruIqu. _

H hOiras.
Autc·Viaçl.o n.'a! - ItIJ&:! - UI h0-

ras.
.

Expresl!'() Brusque;n,ae - NO'flI Treto
- 9.:50 horllrB.
Expresso Glória - � - 41 1/21

• 7 1/2 har....
DOMINGO

Rápido Sul·Brasileira - Curitiba _

e Pôrto
6 horas.

Cirurgia- Clínica - Obstetrícia �':p������t:?tSIIg�IRf.
\
'. Serviços de energia elétrica

Dr AntoAnio Ilíb Mucs'l� I e� Joinvile, Jaraguá do SUl,
II· .I. � Sao Bento do Sul, Mafra, Tia

Médico efetivo do Hospital de Caridade I jucas, Rio Negro e Lapa. '.

Serviço especializado em Doenças de Senhoras Material elétrico para insta-

Modernos tné to doe de tratamento lações - Motores - Dinamos

Horários - Bombas - Lustres - F'ei'Q

Das. 10 ás 12 horas e das 13,30 às 14,30 110ms ros de engomar - tampada!
Residência: - Ventiladores - Serviço dt}

Hotel La POFta instalações per pessoal técni ..
-------------------------.. co especialisado.

A VI's12, e :a, prazo
Loja e critório á rua 15 da

g fiA . Novembro, n. 449 Caíxa, PO ,ual

Enrolamento de motores, dinâmos e transformadores.
n. 62 - End. tlegr. - "Empre-
sul" Joinvile - Sta. Catarina,

Instalação de luz e força.
Venda de motores, rádios -oe acessorios, outros aporelhos elé-

- Brasil.

trícos, artigos elétricos, etc.

Representações diversas, com exclusividade dos insuperáveis
receptores "SARATOGA", '�INDIANA" e "MERCURY".

A ELÉTRO - TÉCNICA

Rua Tte. Silveira, 14 - Caixa Postal 193 - Fone 793.

JolnvUe -

Curitiba -

JoinvlIe

Tenha sempre em sua

casa um vidro de

Misrol

TIJOLOS
V. S. quer construir e não sabe onde adquirir os tijo

los? - Procure a firma PRODUTOS S. J. TADEU DE E.

VEIGA, à rua ALMIRANTE LAMEGO n? 99. Faça seu pedi
do que será atendido com rapidez e terá ótimo material para sua

construção,
Temos tijolos de diversos tipos:

• Compactos, e de 2, 6 e 8 furos.

Ouçam diariamente, das 9 àS"13 e das 17 às 22 hores

RnOIO TUBft' ZYO 9 I
I

CATARINA I
------)

�d�

1530 kilocielos onda.s médias de 196 metros

TUBARÃO -- S.

Escritório Técnico
Cid Rocha Amaral
ENGENHEIRO CIVIL

Aviso aos srs. interessados que,
tendo regressado de sua viajem 3m

Estados Unidos ·da América do Nor·
te e paises visinhos, o Dr. Cid RO"
cha Amaral reabrirá seu eSJcritório
(Rua Presidente Coutinhn n. 22),
nos primeiros dias de agôsto, espe
rando continuar a merecer as t'SpEl'
ciais atençéies de seus aMigos f

cliente!>.
Pedro Medeirol!, Auxiliz?

_. � ---------,

SUA

#'��
VA�IG

• VÔOS DIÁRIOS DIRETOS I( S.PAULO E RIQ • 3 VEZES POR SEMANA.VI)I' JOINVllE
• VÔOS DIÁRIOS Á PORTO ALEGRE EXCETO � �ERVIÇO INDEPENDENTE REGULAR DE",
AOS DOMINGOS. ."...

o,

...�. ';CARGUEIROS. : <:.
"

. .::' ,. c' ,"
,

•

ARARANGUA - Às 3a - 5a - Sábados.
MAIS INFORMAÇõES NA

}'lLIAL À Praça 15 de Novembro Edificio

.

TELEFONE: 1.325
HOTEL LA PORTA

I

,CADA DIA, HÁ MAIS
KOlYNOS-ISTAS"!

LYNN DaRI
I A linda estrela americana é

; tambem Kolynos- ista e ci-
o

clista, nas horas de lazer.

Exercicio físico e dentes

. bem tratrados, tornam-na

ainda mais bela. Lynn Bari é
estrela do filme "The Spíri
tualist", da Eagle=Lion, Seja
você tambem Kolynos - ísta,
usando Kolynos.·

'FABRICA DE FOSFOHO.s (PHU ......·•

TA P. FABRICAR)
Vende-se

Maq"Jinárío Cr$ 250.000,00
Prédio, Imoveis Cr$ 90.000,00
Situada em Campo Alegre - S. IS'

Vende-se tb. só maquinário
Informações com A. Wehmutb

Brusque - Santa Catarina".

ALUGA-SE
Um confortável apartamento

sito á rua D.Jaime Camara n?
20.
Tratar na mesma rua, n? 18,

com o propretário.

)

I
I
..

���������s' PARA
.

TERRENOS

.... ,,... • � qo

CASAS III

o Escr.it6rl0 Itnobiliárlo A: L. Alveo.·
sempre tem compradores para casas ,,

terrenos.

Rua neojoro 35'

Muitas felicidades pelo nasel••a·
to de !!leu filhinbo f

Mas. não esqueça, que o melhe.·

presente para o seu "PiMPOLHO")"
é urna caderneta do CRÉDIT(J'
MUTUO PREDIAL.

� . '" ,
'

Se ricos quereis ficar
De modo tecil elegeI
Fezei hoje uma inscrição
o Credito Mutuo Predie

PASTA DENTAL
ROBINSON

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PARA OS POBRES DO PADRE. CLEMENTE

�NA PRóXIMA SEXTA-FEIRA, NO RITZ, ÀS 5 E 7,30 HORAS, SESsõES CINEMATOGRÁFICAS EM BENEFíCIO DOS. POBRES AUXILIADOS PELO

.BENEMÉRITO PADRE CLEMENTE. NA r- SESSÃO SERÁ SORTEADA UMA BOLA DE· FUTEBOL NA z- UM RÁDIO "STANDART ELETRIC".' IN

GRESSOS À VENDA NAS REDAÇÕES DOS JORNAIS, NA RÁDIO GUARUJÁ, NO COLÉGIO CATARINENSE E NA GERÊNCIA DO CINE-RITZ

CINEMAS Crônica da Assembléia D� Tubarão
.

RITZ E ODEON Tormoú à carga o dr. Paulo Font;es. Discurso do dr. Saulo ClucoentenárlO, do
Simultaneamente Ramos.-A uuiustria da tapioca. --- O S1". Cardoso da Veiga, do CI b 7 d J Ih

ÁS 5 e 7 1/2 hs. - Ás 7 1/2 hs. PRP. fala sôbre cassaçiio de mandato$.---Vários projetos de Lei, O e e o o
Sessões das Moças indicações e requerimentos aprovad.os na ordem-tio-dia. Dia 7 de Julho do corrente

Pela felicidade de alguem Os trabalhos da sessão de 5° - Indicação, idem n. ... ano; comemorará o seu primei-

ela quiz renunciar ao direito ontem foram presididos pelo 46/49, do sr .. Wigand Persuhn, I ro cinquentenário a tradicional

de mar! sr. Saulo Ramos, 2° Více-Pre- que encarece ao Govêrno do sociedade recreativa, o "Club

EMOÇÃO SECRETA sidente, estando presentes 29 Estado, providências para as- 7 de Julho". Para as solenída-

com Walter P:rDGEON - srs. deputados. sistência técnica e auxilio fi- des, a sua atual diretoria, orga-

Claudette COLBERT - June Aprovada a ata foi lida a nanceíro para o revestimento nizou ótimo programa, dando

A,ULYSON. matéria do expediente, que da pista rodoviária, e-eoncêrto inicio as festas, muito antes do

No Prograama: t d rící t I t
_

d·l
.

cons ou e o ICIOS e e egra- ou recons ruçao os PI ares dia 7. E o seguinte:-

1) - Atualidade em revista mas.
nas extremidades da ponte Dia 2/7, sábado - As 22 ho-

- Nacional. TORJNOU A CARGA "Emílio Baumgart" na cidade ras, inicio das festividades, com

2) - Sonho Invernal - De- O primeiro orador a falar foi de Indaial - Aprovado. a festa dançante intitulada:

senho Colorido. o sr. Paulo Fontes, da U. D. N., 6° - Idem, idem 92/49, do "A Noite dos Brinquedos. Tra-

Preços: que _t�rnou a atacar o sr.
_ S�- sr. Alfr�do Campos, sugerin"�o jes: Passeio. Orquestra: Jazz

Sras e srtas Cr$ 1,20 cretário da Segurança Públí- �o Governo <:!o Estado apo_1O .Munícípal, de Laguna.

Estudantes .. Cr$ 2,00 ca.
as comemoraçoes que serao Dia 3/7 - Domingo - A

Cavalheiros Cr$ 3,20 DISCURSO DO SR. SAULO efetuadas em Blumenau, em noite, soírée,

Impróprio até 14 anos, RAMOS setembro de 1950, em regosijo Dia 4/7 _ Seg.-feira - As

RITZ _ Amanhã:
O sr. Saulo Ramos, líder do ao transcurso do seu primeiro 20 horas banquete numa das

Sra. Jairo Callado NAS GARRAS
P. T. B., deixando a presidên- centenário de .Iundaçâo - deJ?ende�cias da sociedade, ore-

Deflui, hoje, o aniversário DA FATALIDADE cia, proferiu da tribuna prin- Aprovada. reoido pelos sacias de hoje, aos

natalício da exma. sra. d. Ara- 5a FEIRA
cipal um díscurso focalizando 7° � Idem do Requerimento sócios fundadores vivos. Dís-

ci Vaz Callado, digna consorte CALCUTÁ � o ponto-de-vista do seu parti- n. 75/49 'e respectivo parecer curso oficial.

do prezado colega jornalista com Alan LADD
do em tôrno de vários assun- do sr. João Antônio Peixoto, Dia 5/7 - Terca-feira

Jairo C.allado, diretor da nossa SABADO
tos de interêsse dos trabalha- em que pede constar de sua Soirée promovida pelo Grernío

contreíra "A Gazeta" e presti- MUSEU DE HORRORES
dores." fôlha de assentamentos o tem- Rosíclér, em homenagem ao

.gioso procer pessedista. I com Pat OBRIE'N
A INDUSTF:IA DA TAPIOCA po em que serviu ao Estado - 50° do clube 7 de julho.

A distinta dama que a dotes
O sr. Antônio Dib Mussi. do Atendido. Dia 6 - Quarta-fe'ira - As

elevados de espírito alia um ROXY _.
F. S. D., focalizou; em díscur- 8° - Idem, idem n. 65/49, 17 horas, na Igreja Matriz, Mís-

coração boníssimo, sempre I As 7 1/2 horas so, a indústria da tapioca, uma da Câmara de Vereadores de· sa em ação de graças, na ínten-

afeito ao bem pugnando cons- TEM QUE SER VOCE das riquezas da zona do sul do Joaçaba, solicitando retifica- cão dos' sócios fundadores vi-

tantemente pelas campanhas com Cornel WILDE - Gin- Estado. Ressaltando o empe- cão dos limites de Luzerna vos.

de benemerência da nossa so- ger ROGERS.
nho do Govêrno para que não com Ibicaré. - Atendida. Dia 7 - Quinta-feira - As

ciedade, terá, hoje, oportuní- No Programa: seja êsse produto colocado à 9° - Idem, idem, 11. 756/49, 6,30 horas, na Igreja Matriz

dade de aferir a estima em 1) - O Esporte em Marcha margem, fez referências elogio- da Câmara de Vereadores de num preito de saudade, missa

que é tida, através de expres-,
- Nacion3:l. .

sas ao sr. Euzebio Nunes, gran- São Joaquim, solicitando nova pela intenção de todos os sócios

.sívas homenagens que lhe !a-I .

2) -

Met.ro
Jornal - Atua- de industrial de Laguna, que, denominacão do distrito de já falecidos.

rão suas numerosas relações lídades. com seus esforços, evitou que Cambajuva, para o de Bom As 22 horas: Baile de gala,

-de amizade, às quais, nós, res- Preços: Cr$ 5,00·- 3,20 fôsse jogada ao mar grande Jardim da Serra - Atendido. com a festa das Debutantes,

. peitosamente, nos associamos. Impróprio até 14 anos. parte de tapioca em estoques. Levantando questões de or- sob os compassos do "Jazz do

IMPER'IO OUTRO DIscURSO DO SR. dem em tôrno dos dois ultímos Clube 12" de Fpolis. Traje: Ri-

Ás 7 1/2 horas CARDOSO DA VEIGA requerimentos - Câmaras de gOL

AS FILHAS DO SOLTEIRÃO Em seguida falou o sr. Car- Vereadores - falaram os srs. Como complemento das Ies-

com Adolfe ME'NJOU doso da Veiga, do P. R. P., que Nunes Varela, J. J. Cabral e tividades do cinquentenário do

Preços: Ct'$ 3,00 - 2,00 - 1,00 fez comentários sôbre a cassa- Raul Schaefer. club 7, será realizada em seus

Impróprio até 14 anos. cão de mandatos!
.

EM RE'GIME DE URGENCIA salões, durante os dias 8, 9 e

IMPERIAL

"

O orador, exaltando-se com . Indicação n. 138/49, do sr. 10 de Julho, uma exposição de

ÁS 7 1/2 horas apartes que lhe dirigiram os Guilherme Urban - Aprova- quadros a oleo do pintor con-

Ultimas exibições srs. Dib Mussi e Raul Sc�e- da, devendo ser nomeada uma terraneo Willy Zumblick, ver-

PAIXONITE AGUDA fer, do P. S. D., declarou, ca- Comissão de parla:_nentares ·dadeira expressão de arte au-

com Stan LAUREL (O Ma- tegóricamente: "Podem cassar para visitar o sr. João Daut todidata, que já levou para ró-

gro) Oliver HARDY (O o meu mandato, mas, no mes- d'Oliveira, Presidente da Con- ra das fronteiras barriga-ver-

Gordo). mo dia, falarei' frente a As- f�deração Naci�nal do cO�ér-I' de.s,
uma amostra da� possibilí-

PISTOLEIROS semblia, ao povo de Santa Ca- CIO, que chegara a esta capital dades da nova geraçao de Sta.

PROFISSIONAIS! tarína!"
no dia 6 do corrente. Catarina, no campo artístico.

Fazem anos hoje: com Buster GRABBE (O I O sr. Veiga continua a ver A seguir foi a sessão encer- i Serão expostas setenta telas.

- o sr. Walter Moritz, co- Homem Leão). I fantasmaEi···
rada. O convite, todo em papel

merciário;
No Programa: Prometeu voltar à tribuna, "couché", com letras em auto

- o jovem Egon-Arno, aplí- Cinelandia Jornal - Nacio- dentro em breve. relevo, traz os "cliches" das

cada aluno do Colégio Catari-j
nal. A seguir o sr. Waldemar sucessivas casas ocupadas pela

nense, e filho do distinto casal Preços: Cr$ 3,20 (unico) Rupp, da U. D. N., comentou sociedade.

Tnês e Arno Krepsky. Impróprio até 14 anos. assuntos do seu partido. A sua atual séde propria, é

ORDEM DO DIA um requinte de arte e bom gos-

A matéria foi a seguinte: to. Todos que nos visitam, são

1° - Votacão da redação fi- unanimes em dizer, que o clube

nal do Projeto de, lei n. 10/49 7 é uma das jóias de Tubarão.

- Aprovado..
Louvores aos fundadores,

O ·I t D· B d·
. "'·l

2°·- la discussão do Proje- que tiveram a fc.II·Z I·deia para

pt o o, sargento t ernar t,_ Sat:L teso
.

1 •.
A i

'<-' ,
'"

As 17,30 horas de domingo I
horas apos, SIdo removido para] to �e. 1�1 n. 3�/49, qu� v s� gaudío das gerações que lhe

ultimo já ao termino dos teste- 'I a Base Aérea afim de sofrer re-
t agmslçao d� terreno, _por doa

sucederam!

[os do Aéro Clube local, o avião paras.
çao g�atUlta, na cIdade.de

de prefixo P. P. R. B. A., de no-
onapeco, para ser ?onst�Uldo

me Senador Vergueiro, doado
um prédio para a Díretoría de

S d 11
••

d
por Samuel Ribeiro, sofrendo

Estradas de Rodagem - Apro, t in icato do vomércio· Varejista e

pane no motor caiu à rua Ma-
vado. .

�11
� j\ .-

[or Costa proximo ao Campo
I 3° - Idem, idem, n. 36/49. ��OrUUiúpOslS

d M
.' J por doação no lugar General

i\j
• , •

o
.

ianejo. I
' ,.

.'
,·t d Erveira,

Assemblé a Geral Extraordmana

Pllotava-o O sargento Alta- OsOl�O; .

dlstn o :. Na conformidade dos Estatutos dêste Sindicato, convoco a !\sscm-

miro Di Bernardi, da Base Aé- mUlllclpI_? de Ma la, para
bléia Geral dêste Oroão Sindical, para' a sessão cxtraonlinúrb a rca-

rea de Folrianópolis, o qual
construçao de uma casa esco-

lizar-se di'a 5 de jl1lh�, na sede social à Rua! Arcipreste Paiva, n 1), 50-

saiu ileso
lar - Aprovado.'

.

t I d I·

.,.
° Id

.

d 45/49 brado, 'para tratar da segmn c OI'( em o (la:

O aparelho, segundo, mfor- I
4 -

tem,
I em, n·d cão' 10 Homologação do aeôrdo para o aumento de saElrios.

mações colhidas no local pela 'I
I idem, _um er�·eno, por: ,o.ao

d
'

A ré'ferida reunião rcalizar-se-á em primeira cOI1\·oc<açiio ás 18

noss.'a reportagem, ,em virtude I em RIO Caete, mUlllclplO 1e lloras e 'em scolluda ús H) horas.

d ,.
. f'· d

I Urussang·a para uma esco a ,
"',

.

a. pencla e sangue Il<? o i
,.

"

do
Florianopolis, 2 de Julho de 1949.

aVIador, planou grande dIstan-
...ural - Aplova . MANOEL DONATO DA LUZ _ Presidei'!i:

eia após a pane que o levou

ao chão, tendo antes batido na

c�aminé da reside�cia do .sr.1
VItor Gevaerd e, apos, nos fIOS

da corrente eletrica indo loca-I'
lizar-Ee frente a casa do sr. Ma

nuel Fiuza Lima, danificando

parte do muro.
Fek�mente não houve feri

dos a lemental', tendo o avião, I

..

ANIVERSÁRIOS

Sra. Aquiles Galotti

Aniversaria, hoje, a exma.

.sra. d. Beatriz Bulcão Viana

Gallotti, virtuosa espôsa do

.flustre facultativo dr. Aquiles
Gallotti, coronel-médico do

Exército Nacional.

Dama de exelsas virtudes

'que, nos anos que aqui residiu,
-deu incremento aos problemas
assistenciais da nossa socieda

,de, com sua colaboração ex

pontânea, hoje, por certo, na

Capital da República, onde re

side, receberá múltiplas felici

tações, reflexos da grande es

··tima em que ainda é tida entre

nós.

Cesar Simões

Festeja, hoje, mais um na

talícío, entre a alviçareira ale

gria de seus jovens amigui
nhos, o estudante Cesar Si

mões, dileto filho do sr. Seve

ro Simões, do alto comércio

local, e de sua exma. sra. d.

Julieta Pavan Simões.

Ás felicitações que receberá

pelo feliz aniversário, junta
mos prazerosamente as nos

.sas.

Caiu, domingn, um tece-tece do
Aere Clube local

dl� 'fintas Blumenau Ltda"
Tintas e vernizes - Material para pinturas em geral

TINTAS EM\ BISNAGAS PARA ARTISTA

Fabrica: Rua Minas Gerais

Loja: Rua 15 de Novembro, 808 Caixa Postal 29

BLUMENAU 'SANTA CATARINA

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A administração do sr. Gama D'Eça I Pública!
Conclusão da 8a. pago

E' o S'nr. Gama (fEra um irresponsáve! pelo ocorrido?

Acidentes de ali tomóveis e caminhões tegisbam-se diariarnente em

todas as capitais do País, não constituindo pois, exclusividade de Flo-

rianópoiis. ...

As nossas cldades-capi.tats não comportam o grande Irãnsito de

veículos a que se ví rarn obrigadas úHimamente e, os acidentes que ne

las Se sucedem, independem do mais completo srviço especialisado.
Senhor Deputado Paulo Fontes, este argumeuto por vós invocado,

deveria ter ficado ao esquecimento, Serve para V, S" Senhor Deputado
Paulo FOIlLe�, o seguinte provérbio arabe : "Não digas tudo quanto sa

heis, porque aquê le que diz tudo quanto sabe, muitas vêzes dirá o que
não sabe".

3°) Ó Senhor Deputado Paulo Fontes procurou responsabilisar a

policia por roubos verificados na capital do Estado, afirmando que os'
meliantes chegam a furtar até dos cófres dos nossos sagrados templos.

S,m)JOr Presidente e SenhoI'{'s Deputaelos.
No visinho Estado do Paraná, ladrões dcsc1assil'icado.,; rouba('[\1;1 a

veneranda imagem de N. S, do Rodo. Apesar do inqualificável procedi
mento dos meliantes, em desrespeito a nossa fé, mesmo não tendo sido
ellcontl'ada ,a imagem, nem pOI' is.so o Secretário da Segurança Pública
do visinho Eslado, foi chamado de irresponsável pelos Snrs. depül ados
com assento naquela Casa do povo.

Roub6s são comuns em qualquer capital do Estado, bastando para
CGmprovar a veracidade de que afirmamos, a leitura dos diários que se

lJublicam nas eapit ais do PaIs.
Não nos consta o àpôio de irresponsável aos Secretários de Estado

pelos i:'oubos que ocorrem.
.

Pouco a pouco, Snrs. Deputados, faremos luz nas tenebrósas acusa

ções do Snr. Deputado Paulo Fon tes e, derrubaremos as suas malévolas

msinua�,ões, fruto 00 ódio 'polílieo ou elltão dã malquerenç'a p-es80al
()om o Sm. Gama. d'Eça.

O que não 'permitirémos é a sobrevivência da injúria e da irreve

rência.
4°) Convidado em 1947 .. passoü 13. desenlJ)enhar o Sne. Otbon da

Gama d'Er;a as funções de prof,essor da cadeira "Noções de Dire!lo",
do Curso de Apel'feiroamenLo de Oficiais. Ainda não era Secretário da

Segurança Pública,

Aprovado o regulamen(o do Cll!'SO de Aperfeiçoamento de Oficiai"
da nossa Fôrça Militar pelo Estado Maior do Exército, impunha-se regl.\
:arizar uma situação. Foi o que se fêz. O carro não caminhou na rrellte
dos bois, O fato do Dr. Gama d'Eça exercer as funções de Secretário do

Estado, não eximia de sujeitar·se às disposições regulamentares. A sua

nomeação, mesmo o encontrando em tão alta função admil1istrativa, de
veria por regulamento ser lavrada por quem a lavrou.

Senhor Presid·e.nle.
Torna-se fácil a nossa 1.al'e['a com os elementos que dis,pomos, po

rém, quando udellistas são os alicerces dos nossos argurnellLo�, lem
brando-nos da sua fobia quanto a verdade; tememos o resultado das

provas.

5°) Os senJio1'Cs depntauos \\!aldemRl' Rupp e Aroldo Garneil'o de

Carvalho, procuraram amistosarnel1te o Senhor Secretário da Sp.gl.lrança
Í1ública, apresenlando o pl'imeil'�' dos de,pulados cÚ:ados,- uní aJ)aJ:Hj às
sinado no qual os signatário reclamaram contra determinadas i1'1'e

g-ula,ridades no fornecimento das carteü'as de trânsito.

Houve,na opini50 do Snr. Deputado Paulo Font,�s, ex,piol.'ação so))

fórma comercial.
O ])1'. Gama d'Eça garantiu ao Deputado \Va'ldümar Rupp, pronl.as

c enérgicas medidas contra o abuso ãpontado.
'Solicitou do Deputado RUJlp que desig'nasse cinco testemunhas en

tl>e as que suhscreviam o abaixo-assinado: l)ara fUnClOnal'em no inqué
J'il-o que iria instaul'ar.

ALerto o inquérito, nada foi apurado, As testemunhas lembradas

pelo Deplltado \Valdemar Itup,p, ou comparecerem e nada disseram Oll

deixaJ'am de eompareeer.
Salientamos ainda, que as testemunhas são declaradamente u.denis-

las.

/

Uh1 Secret.ário que atende n.a devida cont.a uma ,reclamayã,o par Li
da de políticos con1.r{lrios li!! suas convicções e, põe em andamento· me·

/dldas acallteladoras e saneadoras, é irresponsálrel? Perguntamos nós.

Não, Senhores Deplllados.
'

E' muito digno de exereer o alto cargo, porque a moralidade (lUe
lhe el11pr�sta dignifica o próprio exercício da função.

v

Ninguém mais se ,queLmn e queixa idêutic.a não s,e ouviu ele nenhum
outro ponto no terl'itórÍO catarinense.

6°) Realmente, o Deputado Oswaldo Bulcão Viana e doi.s ouLros
Vereadores da U. D. N., r'equereram ao Bnr. Secretário da Segurança rle.

Pública, aulorização para Tealisal',em um comfcio, como lambem, s�li
titararn a designação do Inca!. Comemorávamos pela primeira vêz, em
1948, o 29 de outubro.

o. Senhor Secretário, I'esponsável até agora vistas as respóslas que
estamos dando a-o Senhor Deputado Paulo Fontes, isto ,é, a,08 il1súltos

que proferiu, agiu como a oportunidade o aconselhava. Criteriósamente.
Itesponsàvelmente.

Dispo'ndo de recomendação para só permitir -a realização das sole
nidades oficialmente programadas, p.ortanto, mareadas pelo Govêrno que
se mostraya grandel1'l,ente inte,ressado na manutenção da órelem pública,
hou\'e por bem o Dr. Gama d'Eça ,em procurar o DepuLado Oswaldo
Bulcã,o Viana.

Encontrou-o e falou coli.1 o referido Deputado, na porta da entrada
da livraria Xavier, sita à rua Felipe Schmidt.

COIl,versando particularment.e e, -no diseutil' quanlo a ordem e no

;ponderar quanto as fórles razões da necessária tranquilidade pública.
veio a desistência por parte do Deputado Osvaldo Viana, da realização
do comicio. Concon:_lou com a que expunha o digno Secretário da Segu
rança Pública. Ouviu o S111;'. Deputado Bulcão Viana, a voz da razão, Só

então, depois da aquiescência 'do Deputadó BuIcão Viana, no acordar
com o Snr. Gama d'Eça nas medidas acauteladoras do bem estar públi
co, foi que, o requerimento recebeu o despacho, já lido nesta Casa e

llllblicado no Diário do Tarde.

i,
I
!

� : 1\

\1
1,1,

da Secretaria da Sesurança
- o discurso tlo sr. D2p. Antônio Di'» IYIussicadà do P. S. D., em resposta à U. D. N.

A surprêsa, entretanto, ainda estava por vir. Começou pelô Diário gislativa do Estado de S�nta I "Em 6 ele abril de 1948.
d T d

.

b
-

f' sô e se' entendêra COIl} o dr Temos a elevada honra �: ... ma-os de v nXC1'a para o' d -

I". a ar e, pois, em ora nao asse a pes oa qu
'

c
.,.... "IS '

• 'CO" ., < "e- A sua exce encia o sr. coronel Lopes Vieira _ D D presidente da
Gama d'Eça, publicou uma nota dizendo que o despacho ao comicio re-,

'\ ulos l�ns regHnenL.a�s, o pr�do de informações respeito aos Comissão Permanente da Assembléia Estadual.
.. e

querido havia demorado propositadamente. acontecimentos vel'lfIc�dos ll�:ü durante os festejos carnava- Senhor presidente.
G 1 S I rP I F t I" d naío at' que Froutal lescos para que o sr. ::3ecreLiI Públio e díg d ' '-ouoe ao , en 10l' aLI o on es a g oi-ia o ,I ui I' e a c ,

•

..' , . . rurança 1 a s 1 ne e in- Por determinação de sua excelência o sr. Governador do Estado e'

di d D t I f' • �

I
.

I rorrnar o que abaixo relacíon, "
'.

., c

e internpesti \'0, o iscurso o epu ac o em re erencia, sem. co orrr o,
, ° .

1 . I tori d
em virtude de preceito constrtucional, tenho a honra de atende)' ao pe-porém, matisudo ele ofensas, ganhou fôros de grande peç,a literária pa- 1)::30) qua

. �u 011 aclkonLravam-se as patrulhas que uido de informações formulado pelo 'nobre deputado sr Paulo Fontes e
idá A "1" ta" f'

.

d t I procederam ao pohcJamenlo,l,. 1"
• c

; à os seus parti anos.. res a 01 en 1'0 c e casa.
"0 d

1 oarnava , encamínhado por v. exa. ,ao conveniente .destmo.
O Senhor Secretár-io da SegUl'ança Pública passou por violador da �.) Os compollentes, a�, como seus mandantes, haviam Em relação ao 10 item em que se índaea o texto da deliberação do

I recebido instrucôes espe.ClalS, t
..

, > d ti . ' , ' .

, .

e - c ,e

Constituicão Federa. .

. ." ',aos 1118 que se es minam, Conselho Nacional de 'I'rãnsito a que alude a Portaria n 15 em causa
O·

"

b I'
-

d direit tít ci 1 isto é, constjtuíam grupos eol ., - , , . _. \, .

., <,
insigne mestre passou a rece er içoes e irei o cons 1 u ona ,5, ( sobr e aumento no pr eço elas passagens de ônibus esta Secretaria lamen-
1 til ,� édico conte -ràneo 3°) A autoridade

respo� patrl'lllhanlento anle o' Játos L! -

I t
'

f
-

'

com a can 1 acwmi.
, .. . " \ ' ' :; La nao poe er ,p1'es ar uma ln ormaçao satisfatoria como seria de seu

O c' 1 G l'E f' ií.est t
. ,.

. veri í'inados, tornou p rovidônc "

.

. 1" , •

.

e-err 101' -arna ( .ça ez o seu proves o con ra a iguorancia que
.

aso exigia: «esejo, em VIsta de desconhecer o inteiro teor dessa deliberação que.-

d U D '" 4°) Houve mternament idência para " -

f" I'"
. .

.Se lh e irnpllüíra n:', rUl1lao a . . n.
"

,
. prOVI encl s . apurar-se li<lü 01, a Ia.�, transmItIdo no telegrama �1l'iO"ido. á Inspetoria de Vei-

Ao Deputado. Oswaldo Rodrigues Cabral, o Senhor �ecretú rio tele- os ll1_�'atores;., ". "
mlos e Trânsito Públiço em resposta á consl1�ta da menCion.a:la 1n5pe-

t'0!1011, admirando-se do que ocorrêra e perguntando, si por acasu, o .i) ) ,QuaIs, ,tIn.i1nH nte, aS'as tomadas pela Secretaria, no loria exclusivamehte sobre competencia.
I B 1

-

". 1 h
'

I'i 'J
- <enlldo oc qe apurar e pumr" 1

,.

t-
,

Deputado Oswa cio li cao lana nac a a VIa c I o so we as conVel'Saf;Oes '

..., ..ve ou respOl1ljaVeIS por ao Quanto ao 2° item \'ersando sobre os provaveis contl'atos e os com-.

b ('TaVe aCOnlf'Clmenf o. ,
" 1 Eillltei'iores e mantidas por am os. "', _ � pl0111ISSOS c as mpresas de Transportes que segundo pensamos enten-

Agindo bem é l'et.rü)uido com m:i+}dacle. Deliberando demorl'ULiea- Sala das Sessu,es, em 12

��a 194.8, ele-se com as de passageiros, não assina�l ela� nem consta lenha'm mm-
b t 'b

' - .

t' 'I' 'v 1 (a) AnLenol' 'IavaJ.'f'iL- "u a C· br 1" .

d t t
.

'

mente, rece e por 1'e rI mçao o pejara IVO c e 1rresponsa e. ',,:,0 Z . a a . ca assm.a o, con ra os com (), Estado ou os Municipies em que este� ou
'I' 1 1 t? Em resposta, o :::;enhor Ga' .

t f" .' . '1' b I ' '.

�

Onde está a irresponsabI IC ac e no presen·e caso,
.

. ,.
nvlOU o segull1. e o. lCIO. aque e esta e eçam ent.re SI vll1culos ou ajustes trans.ferindo direI'to"A Sua ExcelencIa o Sm. ' �

" "
_

, . ..' s
Sabem-na rnuit.a bem, os SA?nl1ores da União Democrática Naeio-

" ..

da Comlssao Permanente da t: cllando obllgaç'oes. A matena ,ac,lia-se iIxada no Re"'uIamenLo deAssembleIa Legls]a.:l:iva do Esl' 'I" ,'[ " d
'" c

nal. -

" , "'. . _

J a'llSI o apr ova o e mandado observar pelo decreto 11. 2, de 2 de feve-
E' só anda.rem de vagar para não tropeçarem, porque os que ofen· Tenho a honra de respoTI1do de mfo·rmaçocs ap,rovado, leiro de 1938;

voe unanimidade em plenál'l( re peita' I Co
.

,< .R I t' t
.

.dem são muitos.
.' '. �

s ve illlSSdO e que e a lvamen ·e ao Item 3° esta SecretarIa :pode asseO'Lll'ar que as exi-.

IIi
-

d
.

d N acompanlw o OÍlClO de V. Exa,l 77 d lad d 1" d ' . ",' t' E
'" e, .

7°) O incidente ocorrido na nOIte ca trans acaçao a lmager;n e 1 . .,' o . a·e o e � o COllen- genCl.clS Impos <as as <mpresas [Ie Transportes são, como não poderiam
S, das Dõres, foi o mais lamentável possivel. Enquanto a popUlação Le mes.

.

deixar cle ser, de natureza leg'al e, dessar.te com a força necessária l)'I1'a
d C i

. ,

I Hc1ahvamente nu .primei!' 'b "O' • O j' " L '

' c < c

eoutrista\'la-se na rememoração elo ptmgClüe drama o a \'ano, teve (e L []oar. unClÜnarnen o regulaI', das linhas de tea.ns.po1'te coletivo
acrescer às suas dôres, o pesar pelo gráve acontecimento em que parti- a) - a� paLrulhas estêlva tural, sulJordillad,as à autol'i- também está subordinado ás disposições contidas no Regulamento Geral
c:POtl Hill soldado d[\ nossa PoHcia Militar, incumbido da manutenç'ão dade a quem competia manter)ública; do Trânsito acima mencionado.

Quanto ao 2°: R. I t' lria ordem. e a lvamente aos i ens' 4°, 5°, 6°, 7°, 80 e 90 é com pesar que e.sla
Às vítimas, 111el'eredoras do nosso re8peito, re'novamos os votos ín- lJ) - foram dadas à aul°fnreg'ada de dirig'ir o policÍa- Secl'etaL'ia deixa ele atender a.os desejos do digno deputaelo solicitante.

t.llnos �e solidal'iedade nos sol'l'imenlos por que passaram. mento da cidaçle as instruçõeS1aturêsa da missão ele que se Os elementos 'Ínl'ormativos de que poderiamos Lls<ar devem se el1contr:w<ichava ela revestida: 1
"

Senhor Presidente. pl'o\'ave mente, junto aos autos de processo, em trânSIt.o, na ComissãoAo l.'p.lar:ão ao 3°: ", d 1Dois inquéritos foram instaurado",: um' policial e o out.ro, policial- , J!..:'3ta. ua �le �reços, em face da solução à controversia sôbre acampe-
militar, Abandonemos o primeiro, Este, talvêz não sirva como prova c) - sim, de acôrdo com ateias e no sentido de manter, I ('nCH\ �ef lllJII va para alterar labelas de preços de;., passagens clada pela
para acusação elo Sn1'. Deputado Paulo Fontes, O outro é irresponsa- em toda a sua plenitude, a ord· LOJl1!ssao Central 110 Rio cle Janeiro, na forma do telegrama de 29 de fe-
\e1. Pre'mliu-o o sr. Capit50 da FOL'ça Pública, SIH. Américo da Sihei- Qllanto no 4°:'

_ , ve.re�ro do corrente, passado pelo sr, Vice-Presidente da supracitada Co-
ra d'Avila. Presidiu-o é forcoso frisar esta condicão, A casualidade d) - S1111, como nao POdIaer, visto como vivemos num ll11ssao Central ao sr. presidente da entidade estaduaL .

ocasionou a fatalidad�. O soldado não foi julgado "culpado, O preSiden_,I.egime de, ,l'espon�abilidad,e. - de estima e elevada consideracão,'
,

'e do inquél'ito policial-militar é sobejamente conhecido na socicd>ade O 5° ltem est� l)l'eJudlÜfIUOlta dada ao 4°. .

.Prevalcç:o-mc do ensejo p�ra reiteI:ar a V. excia. os meus prólest.os
florianópolitana. Lider católico, pessôa inatacáveL foi a indicada para I ,. ReJ�o\'o � V. h\:a

..
:::;1'. P:esl�ressões da minha rmlis pro- ,(Ass.) Othon ela Gama Lobo d'E<;:,a- Secretário da Seg-ura�ll�::t Pú-

funcional' no inquérito com a finalielade de hem aj'g'uir os I'espon�ú\'eis I' "unda �llnl.Jatla eco:1SJ(�eraç,ao. .,.

lIca'·. .

rio infeliz acontecimento.. • «a; OLhuu da (,ama Lobo lfetaI'lo de Estado dos Neg-ó- Senhor pr-esidente.
si ao soldado n50 foi aplicada quaHIUel' penalidade, por pfll'te do i CIOS da Seguránça Pública".

I EsI,abeleceJ'a-.se um c.[lnl'lito de jurisdição quanLo á comp€t{\ncia.
�('nhor �cCl'etál'io da SegUra!l\a Pública, decone das concl usões a que I' ���s�lt�-se jlle�L1í\'OC�men���o item 4.0 :'. , .

O pres alente cla. Comissão Estadual de Preços, como sabemos do
Cll-ngul'am os processos que se instauraram.

,.

SlIn, como n�1� llod�,a delllsto como VIvemos nulU 1'8- OfIClO que possue e esclarecielo pelo sr, Secretário da Segurança Pública
K o bastante pal'a esclarecer as infundadas acus.a�ões do Senhor i gHne de l'es.ponSabJ�Idade ., a� sr. deputado Paulo Fontes, ficara nas condições de arbitro da ques,

lieputarlo P'aulo Fonlei. I Basta'"a o pedido de mfod o Senhor DeVl1hldo Paulo I.au. '.
,

8°) .sõbre os acontecimentos que se desnrolal'am na noil.e em que: FonteS não o senl.iu bem expre'.lltava a ofensa. Esta, sob a órgão independente, a C. N, P. tem até aclversário do p, S, D, em
�,(' pretendell pr'otesLar junto ao Govêl'l1o, p�la falLa ele fOl'ç,a e lnz nesta ; rt.ír,ma de protesto, roi encaornin\:lido 60 }:ienhor Deputado ..,C1] selO.

capital, j<i Livemo.s a oportllnidade de cliscorrei' 10ng-amenLc e proyer a : Fontes, a(:l Senhul' Secretário .darública.
.

EntreLanf.o, sem a<;:ão no easo, continnou o senhor Gama d'Er'il lio
ação serena ela Policia �10 :eprimir os abusos promovidos por elementos I Citaren��s alguns trêchos: 'i'?rça .Polieial, no patrulha- ::.elourmho. ])aea o senhor eleputado Paulo Fontes, um iTTesPoll�a \-el:
declar-adamente comul11sLa�. ;', I rncnLu da cldade, eanlCterIZOU-s�la e lllsellsal ez, agi'nelo im- /, ral a-,�e.pt;lo exposto, de alergia ero deputado Fontes C0111 o nosso digno

Desl'espeiliado foi o Gove1:n,a'dol', Dr. José Boahaid, que se aeltava prudenteme·ntc,.,. .�eeretano da Seg'unança .pública.
no Palúcio 'naqll'l'la noite, com o;:; gestos, as a'L�ILldes e (IS im:prO�)rl'io.s i Foi um espetúç.ulo brulal e. 11) Resta-nos oferecer defesa às acusações quando aq jogo do
exigidos por ,pessôas filiaelas ao aMo vel>melbo. I Esi.es e olttros ,alll!SOS de a Licho e outrol3 jugos de azal"

CorrI a 1)1'isão de um cidadão, ex-Cml)regado do Snl'. Celso Ramos, Acusando o l'ecc,ltimento dtsse o sr. Gama cj'Ji:r;a em' Senhor. presidente.
posto fóra do serviço por não servir, configurou-se a vitima para os soo: r,i'icio: t ,

O senhor deputado Paulo FonLe� não nos convenceu da incspon-
nhados defensores da democracia e, os eternos vigilantes tiveram ali-I' "Senho!' pl.'e�i(lente, Acuso � do oficio de Y. exci.a., da- s�lJllldade do senhor Secretário ela Seg'urança públwa. Como tambern
I:�8nto para mais l.lma ·noitada de orgia "demoeratica". ! lado de, 12 do cOl'J'enle mês, uun nao e,l1�ontramo� justificativa para o gravame da ofensa, chamando-o d�

O JlOSSO �rribnnal, integrado por juizes aos quais rendemos as 1l0S- AIJ!'ovelÍo a oP()rtunidad� ,Pa v. excia. os nll'U:,; mais
C'!;Latoruco. 1st.o e o cumulo, senhor presidente.

�,<.lS homellaS'ens, não VOI' meelo ou bajulação, UlJas, pOJ' admira�\50 sin- altos prutestos de estima e cana.) OLhou, da Gama Lobc T d
-

(1''''"(",,, _ ",.'ecl·",161·1·(l da �.'_·e·O'1·lrall',' ,

axar' e louco um digno c.hel'c de família. \-a1'''O illlst.re 1)01' 111l11'tO�cera, não SfJ pronunciou da maneira eomo afirmaram os senhores lia I� a ,,, c <O "e<, l t
<A

'"
1 ulos C homem publico de reconhecidas virtudes.União Democrúlic.a NacionaL

I O senhor Gama d'Eça, tomOlto do discurso irreverente
, rr,alvez s,eja este o lema da União Democrática Nacl'onal, em SantaO 110SS0. Tribunal nilo IH'Or! ig'ou o pensamenl o da Polícia. I contra sua pessoa e respondeu e colocando se ac' d C L� ,

.

.

' - Ima as a arma: Vl ver em l'ul1!,'ã,o qa ignominia.O processo ainda corre os seus trâmites legais.
. I ofensa� que não ehega1'am a a;IDra CGDl _o deveI', confonné E

A Delegacia Regional, na nO'ite dos vermelhos, regorgitou-se de VI' informara ao sr. deputado Joao ,l Cabral. Q

,m respost� ao pedido de inf�rmações dp deputado João .José de
fi 'Jou�a Cabral, dIsse o senhor Secretário da Segurança Pública:sitantes; Deputados Osvaldo Bulcão Viana, Osvaldo Rodrigues Cabral, Este, senho� presidente, ' o, na concepção do senllOr 'Em 26 dE! fevel'eiJ'o de 1949.Paulo Fonles e Aroldo de Carvalho e o Dr. \Vandel'1ey JunlOr, ali. com- {!l']lU�J.Gn ,;:;Jaulo' Fontes, f;enhor presidente:

[lal'f'eE'f'am. 10) O senhor depula:do Pa�r intermedio da Assc'l1J-
I

,O F:xmo. Snr. Govel'llaclol' em exercíci-o remeteu a esta f-o'ecl'et'lrl'aP'l'.,:,eisn\',am ::;al\'[t1' a Pütria, a demoera'cia, Sem asa. vaçilo d<.t última, illéia solieitoll em :!3 de [everel[ seguintes iní'orrn1�Õ{)S: d E t d
,:, .

() cidadão que se embriagára e se armára, não poderia continuar a ofen- "Exmo. sr. presid�nte da Comente da Assembléia Le- ,e s a o o _pedid� de informações 'que lhe foi endereçado pelo Snr.
(leI' o' GO\Terllador >'0 E,�tado. .

I
'. JJeputado Joao Jose de Sousa Cabral, da bancada da União Democrática-, u _.u gj� :11 Jva. • I Na.CIOnal ll' <\" J I" I

.

I
.

SellIHJ!' Presidente. Tendo sido publicada a pore 19 dq- corrente mês, da ÊX'Cia" em �at�s�e:n2) ;t.��'e::;!�I'�,j�VO�'l'��t;�stado, ellCtammhado :por V.
Respeitamos a demorada, a liberdade e condenemos a licenciosida- lnspetOl'ia (leral de Trânsito PÚ��;? elevando o pj'eeo fias I

.

, ,nformando êsse ped;ído, de ordem do .chefe (lo Poder E<Xec.lltl·-passas'ens das linllas de ônibus e Municlpios Clf'cl;nvÍsi- t h --

nh08, ferindo os interesses da 'Co:tamente no ll10ment o em

... 0,, e� o a hon,ra de ,:ssegul'ar a V_ Excia. que, de fórll\a concréta e por

que (t Governo Federal s·e. empenj) de um plano c()onômico m,e�o I�oneo, 'aInda �ao chegou ao conhecimenLo desta Secretária, queestlVe�se sendo pratIcado, ostensivamente ou não, no territórl'o dopara baixar o custo de ..,-ida, 'reqta. {fue se,h encammhado I j
-

j Es·af o, ,JOgOS (e azar, inolusive o denominado jôgo de hicho.[,iU ,qualQner ·pessôa.
,

ao ��h!'!'e do Poder Executivo, enrgencia, o segumte pedi- N ( I t. a U1'a llleu e, tenho' I'eeomendado, como o 1'izérarrn OP 111ellS j'lus-,
Foi ou não foi serena a abUnde da Polícia? do de inf()t'll�;1ções: l "

I h N 1',e,8 all�ecessôJ"Cs, ent.re os tluais se enconLra o' nob!'e Deputado Bu 'c,a-o-,\ssim ela prGcedeu pO!' ordem do equilibI:ado ,e responsável Se- .( 0) QllJl-1 o t.eor ela Idelibera o acionaI de 'rI';lIlSi to V . t

)lhol' Dr. Othou da Gama Lobo d'Eça. fl. que .sR refere a Poetaria n. 15: ' lana, as �ele�acias d? interior, perfeita vigilância no sentido de nãoserem as leIS VIgentes Impunemente violadas.Os amotinados exigiam da Policia a entregua imediata do preso e 2°) Qual I) teor dos eonlrauissos eLaR Elllp:'tSa õ de :\
-

rmbora, .por seus líderes, tivessem conheeime.nto das razõ(.'s da reclusão, Tran,spoJ'le COll1 o ,Estado e .com inteeessâdos? '

. 'Q começo deste ano, lal como já fôra feito DOS primeiros mêses
�üdo ah'-lndona\'am tüo sómente pela. vitória da sua imposi\;ão. A orelem 30) Quais as exig'encias lells paI'a permitir!) 1'u'1'1- (jiO a�o anterIOr de-1948, esta- Secrettíria fez remeter às autoridades po-

- lt:lalS nos municípios, pal'a ,a sua f:iél obserYância a Portal']'o n 'constituida devia ceder, do contrário, a reação far·se-ia sentir como pe- cíonumento tias linhas de transp C/lO d 3d'"
,( ." umelO

;lras e t.ifos. 4.0) Quando foi t'eita a llllle preços lIas pas,;agens 'n[ :. :. � Jane�ro de 1948, do Senhor Ministro da Justiça e Negócios
O 8en11Or Deputado Paulo Fontes, 'Por tal fáto, �hallla o Senhor (' com aprovação de que autorida

'" ·erlOl es, sobre o assunto" uma vez que foi admitida a hipóteRe rle q(l� Delegatios Regionais, Auxíliares e da PO.!icia, nomeados �eI)co'., dU�(Tama ({'Eça de caLatô]lico. 5°) Quai;< o teor das soliciPresas de Tl.·an'�Do,rles ('ata da' I
'li - JS a

, • que a remessa, poderiam desconhecer o conLéudo rlaO' tempol-a, ó mm'es! jJedindo reajustamento elas pass3 ou POl'tarid. ". menciona-
]}stllmos chegando ao final das resposLas ás acusações do Se[l1lOr (j0) Q1la1 o pel'Clll''';O, em qlcacl:a linha'!

deputado Paulo Fontes. '7°) Qual era o pre<;:o das :plversas linhas em 19'â?
9°) Em fevereiro do ano passado, veio ás mãos do 'senhor Olhon 8°) Qual é o preç,o atual?,. 1.

-ria Gama d'E\'a, um pedido de infOl"ll1açÕeS formulado na Comissão Per- 9°) Quais as linhas em q,!)OIC'ãO no prero das pas-
wanenL.e desLa Assembléia Legislativa, pelus deputados Antenal.' Tava- sagens'?
res e J050 José cie Sousa Cabral. Sal,a das Sesi;ôes, 23 de fevefi

.É do seguinte t.eor: (a,) Paulo Fontes".
"EXIllO, br. presidenLe da Comissão Permanente da Assembléia Le- O senhor Othon da Gama Lo1ee� da maneira abaixo;

O edifício da Secretaria foi apedrejado, certos elementos dispara
ram suas armas e só então, a policia agiu. Esta, atirou para o ar. Não
J,vemos um -só ferido, Nenhum ferimento, por mais leve ql1e fô�s·e, atin-

Ou: ra r�ro\'i�ênci;'- aliá.s, n ü.o poderia toma r esta See'retá ria, desde Ique: ate, hOJ� nao ser por via de bilhetes e cartas anônimas,' não lheche"ou as ,l!-1aos nenhuma denúncia fundamentada, com indicacões cla-

1�'<itSr e �1'GC�Sa� el� �'cIação à jdenLidad� cio. denunciante, de que n-esta Cal, I.al e 1l0� 1\.[l111ICI])10S do .Estado esLIvé,%em a.3 alltOl>idades p l'
..

3com l'
.

d
o LeIalS

.,

P lCla !s com �s contravelltol'es ou dolosamente indiferente;;: àsL ecomencla\,'oes recehldas.
'

Q!lanto aos itens b e C dn Ilcdjc10 de ínfol'uíaç'ões referido, parece
I

estejam eles prejudicados em virtudes da resposta ao item ".

Aproveito a oportunidade para reiterar a V. Excia, os meus protes
los de alLa estima e mui distinta consideração.

Ass, Othon ela Gama Lobo d'Eça - Secretár-io da Segurança PlÍ
!:Jlica" .

Senhor Presidente.
Ordens severas foram dadas para a repressão ao jogo.
Se existe o Joso 'como afirma o Sr, Deputado Paulo Fontes e {}

será sob fórrna clandestina, porque não assina ele· uma queixa por es

crito, denunciando ao Sr. Secretário da Se.gurança Pública, os Jogares
e as. pessoas que o exercem?

,
'I'ernos ouvido falar que em São. Paulo e em outr-as localidades.

jóga-se abertamente. Não o afirmamos. Porém, não nos chegou aos ou
'. idos, qualquer noticia sobre suposta irresponsabilidade de qua!quer
':iecretário da Seg'urança Públic.a de qualquer Estado do Bra,sil, pela..
clandestinidade de tão abomillável vicio.

Senhor OLhon da Gama Lobo cI'Eça, dig'no Secretário da Seguran<
ta Públiea, receba os nossos �'espeitos, a nDssa s'Íncera 'admiração pela
,osso valor intelectual e os nossos aplausos pela vossa proJícua ad
ministração que honra Santa Oatarina e o Brasil.

Temos dito.

\ ,

'.

Instituto Nacionál do Pinho
Delegacia Regional de'Santa Catãrina

Resolução n. 98
A Junta Deliberativa do Instituto Nacional do Pinho, no uso das

suas atribuições,
Considerando a impossibilidade de terem sido examinadas, na sua

última reunião, as emendas apresentadas à Resolução n, 85, de 2J..}\eGutubro de 1948, bem assim as que poderão ser apresentadas pelos ór
güos ele classe, para ur.::a r��visão geral dos controles do INP:

RESOLVE:
Até que se reunam, a 1° de agôsto próximo, em Curitiba, as Jun

tas Regionais elos Estados, para se manifestarem sôbre o assunto, sus'
pender a aplicação de parte dos títulos I e II, da citada Resolucão n
SG, artigos e parágrafos seg-q.�ntes:

•
-

Artigo 3°, § 2° do artigo 4°, artigos 8°, 9°, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17,
18, 19, 22 e a parte do artigo 28, final, quando faz referência aos artigos:
11 e 12.

Rio de Janeiro, 6 de junho de \949.
Virgílio Gualbel'to - Presiclel1t�,
VISTO: Em 24-6·49.
Heitor de Alencar Gnimm-.íes }<'ilh{) - Delegado Regional

'f,hocola'e para diabéficos
Se V. S, sofre de diabetes saiba que em breve estará a venda nas

f«rmácias, drogarias e melhores estabelecimentos, o chocolate FLO
RIAN, fabricado especialmente para diabéticos, segundo fórmula enco
peia. Consulte seu médico.

Analisado pelo Laboratório gromatológico do Distr�to Federal soJr
<:' n, 7.625.

'

Pedidos por ,atacado -,

FABRICA FLORIAN
Rua Almirante Marques Leão, 790 - São Paulo

Transportes Coletivos
SRS. PASSAGEIROS

PARA
ITAJAf -- JOINVILE e CURITIBA

Os novros. MICRO·-ONIBUS do Rápido Sul-Brasileiro ofe
;:-ecem o maXImo em

CONFORTO E PONTUALIDADE
Carros para 14 passageiros - Poltronas individuais Pulman.

H O R A R TIo·s:
Carro direto a Curitiba: parto 6 Rs.
Carro de Fpolis, a Joinvile nos dias úteis: Partida às 13:

ho!as, :podendo prosseguir de Joinville a Curitiba no dia se
gumte as 6 horas.

Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina, vendendo-se passagens.
Aceitam-se despacho de encomendas.
Agencia: Rua Deodoro, esquina, da 'renente Silveira nO 29

Tel. 1172 .

•

-(iiDPãõh-;-dõAiãsãihõ:-
�als uma vez se revela, a generosidade do povo de nossa.

terr�: a "Campanha do agasalho", iniciativa da Congregaçãa
M�:Iana, vem encontrando o mais franco ,apoio de nossas fa
linhas. Os sectores visitados, assim ,nô-lo demonstram' con
�'fi�uição altamente generosa, quer em dinheiro, quer em ·roupa.de mverno.

As zona� não visitadas sê-lo-ão nesta e na próxima Semana.

ASSOCiação Catarinense
Enge'nb'eiros

AVISO

de

De ordem do Presidente Eng. Cid Rocha Amaral são con
vidados os srs. engenheiros para as reuniões ordinárias às 6as_,
feiras� às 20 horas, na sede 'social.

"

Eng. A. Wilson Coitinho J.llarques) lO secretário.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Liberal

Numero 2.983 "érie 3 Cr$ 50.000,00 Cr$
MillJar de qualqlll'l' séde Gr'f; 2.500,00 Cr$

Associacão «Carlos Gomes» Centena ........ .. Cr$ 000,00 Cr$
, Lnversão de milhar . . . . . . . . .. Cr$ 200,00 CrS;

(C lt M· l)
• Inversào da C'entena Cr$ GO,oo Cr$

U ura 1 us�ca -1' centenário da morte de Frederich Chapin Ad.aptado ao Decreto n. 7.930

Numero 2.983 série 3 Cr$ -iO.OOO,oo Cr$
Milhar fie qualquer série CrS 5.000,00 Cr$
Centena , Cr$ 1.200,00 Cr$
Mílhar na ordem inversa' Cr$ 2.00.0,00 Cr$

.$po�t(e$,
Figueirense 5 x Avaí 1
A maior e mais brilhante vi- No Avai destacou-se Adolfinho

tória destes ultimas anos obte- que realizou defesas espetacu
ve 'O Fígueírense na tarde de lares, não sendo culpado de ne
domingo, quando fez o seu tra- nhum dos cinco tentos. Na za
dicional rival conhecer um re- ga, Danda superior a Fatéco,
vés bem amargo. que somente convenceu na la
Raramente nos é dado pre- fase. Na linha média todos

senciar uma "perfomance" tão bons, mormente Jair, que exer

'perfeita como a que o Figueí- ceu forte violencia sôbre Brau
rense teve na domingueira. A lia. Na Tinha de frente Nízeta
contagem por si pode traduzir esforçado na fase inicial preo
com fidelidade o domínio exer- cupou-se no final com o jogo
cido pelo alvi-negro sôbre o individual. Níltinho, muito leu
esquadrão invicto do Avaí, Cin- to, nada produziu. Augusto,
co tentos a um não é escore pa- deixando-se dominar pelo ner
ra se admitir num prélio entre vosísmo. esteve fraquíssímo.
dois velhos rivais. É de se 80- Saul, Benteví, Bitinho, Raul e

plaudir o feito expressivo do Tião nada puderam fazer.
Figueirense, comentando-o por .A primeira fase terminou ta-
muito tempo. voravel ao Figueirense por 2 x O
Do principio ao fim a supe- tentos de Néde, aos 20 e 30

rioridade do alvi-negro foi um minutos. Aos 11 minutos da
fato inconteste. A defesa avaia- fase complementar Leonídas
na combateu denodadamente, assinalou o 3° tento. Ao'S 15
mas foi impotente pata deter minutos Bitinho entra em

as investidas do adversário, substituição a Tião e consegue,
que se infiltrava como um tan- 3 minutos decorridos, marcar

tasma deslocando-se com p?r-, o uníco porito do Avai. Aos 25
feição e atirando a goal no mo- minutos falha a defesa avaiana
menta opo.rtuno.· !udo o quej! dapdo ocasião a Gastão para
de bom e impressionante em asínalar 04° nonto. Aos 30 mi
matería de futebol, o Figuel-! nutos, Urubú assinalou o ultí
rense r�uniu contra o A��LI mo .tento da tarde para o 'Fi
consegumdo retumbante vító- aueirense.
ria. !

-

Os quadros jogaram assim
A defesa do gremio azul e const'tuídos:

branco lutou denodadamente, I' }'l!_?·ueirense: - Luiz, oar
como dissemos acima. A fra- cia e Marcos; Minela, <hocoía
queza conj�nto residiu no at�-I te e Çíeraldo; Leonidas, Nede,
que, onde Nízeta, o melhor, na.o I Urubu, Braulio e Gastão.
passou, de regular. As substí .... · Avai - Adolfinho, Fatéco e

tui.ções som�nte v��ram dimi-I Danda; Quido (Raul), Jair e

nuir o poderio avaiano. Boos; Bentevi (Bitinno) , Nize-
Individualmente, julgamos ta, Augusto (Niltinhc) , Nilti

todos ex�elentes no Figu.eiren"l nho .(Tião e Bentevi) e.Saul.
se, prncípalmente Garcia, na JUlZ: Duarte Pedra PIres -'-

zaga; Geraldo, na íntermediá-: fraco.
ria, e Néde, no ataque, sendo o Como preliminar jogaram os

primeiro a melhor figura no aspirantes dos mesmos clubes,
gramado. Gastão, melhor que vencendo o Fizueirense por
nos jogos anteriores, está se 5 x 2.

"'.

habilitando � sua nova posição. Renda: Cr$ 10.835,00.

CINEJ.'1A TAMBEM SE APRENDE

Peça informações e prospetos hoje mesmo no

CONCURSO CINEMATOGH.AFIADE

por correspondência da
"UNIVERSmADE NO LAR"

Silo Paulo Caixa Postal 5.026

A Diretoria da "Associação Carlos Gomes", convida o publiC'f. flo
rianopolitano para o festival que, em homenagem a S. Excia. o Sr. G,),
'"ernador do Estaclo e, em comemoração ao 1° centenúrio da rnorh' de
Frédéric Chopin, fará realizar no"Clube 12 de Agosto", na pr<1xil1lU
quinta-feira, dia 7 do corrente, ús 20 h'.lras, obedecend(} ao seguint�' pro
grama:

ta PAH1'E
Conferência pelo Compositor WALTER CRUZ.
TEMA: "A vida e a obra de Frédéric François Chopin".

2a PAllTE
\'oncêrto de pia,no, pela pianista WELMA RICHTEH.

CExclusi"{amentl> obras de Chopin (
ENTRADA FH.ANCA

Miis�sa de 7" mês
�José Alves

PLÁCIDO SERGIO AI. \'ES E FA�l1LIA, convidam aos parel'tes e

pessoas a.migas, para as�.istirell1 fi Missa que mandam celehrar '10 dia
8, (ia feira, ás 7 horas na Capela de SaC'o dos Limões. em inteTlção à
alma de seu filho José Alves, FALECIDO NA ESCOLA D'E APm�XDI
ZES :\1.AHTNHEIHOS em Barrciros.

Antecipadaménte, agradecem aos que comparecerem a êssc ato re

ligioso.
Saco dos Lin1(les, 4 dc Julho de 1949.

Delegacia Regional de Santa Catarina. - EditaL

Levamos ao conhecimento dos senhores madeireiros em geral que,

através da Resolução n. 96, de 1° de junho corrente, a Junta Delibe

rativa do Instituto Nacional do Pinho fixou até ulterior deliberação
os seguintes preços para o pinho serrado destinado ao mercado na

cíonal-e�·effib-arcado via marítima:

PREÇOS E CLASSES

BITOLAS lua IHEFUGO
I TV"

I CrP

la e 11"

IIICrsp c-s

1,Lí
1,1 j
1.35

1,80
1.90

1,25
1,25
1,35
1,25 1,1;;

•

1.1')
1.20

Taboas de l xõ " a lx9"

Pranchas de 11,{" e 26" e 12"

Taboas largas de lx12" acima

Vigotes de 3x3".,3x4" c 4x4"

Pranchas de 1 %,. e 26" e 1;"
Lotes compostos de 70(;(, de

1x12" e 30'/0 de 1x9"

2,00
1,90
1.90
1,90

1,25 !I
I
I

Lotes exclusivamente d(j 1x12" I 2,00 1,35 I 1.2:'1

2 Os preços entendem-se por pé quadrado FOB portos do Par-a

ná, Santa Catarina e Hio Grande do Sul, admitindo-se a rcduçáo de

cinco centavos por pé2 Jl0S preços FOB portos do Rio Grande rio Sul,
equivalente à diferença do frete marítimo.

1,30

3 - Ficam estabelecidas as seguintes condições de pagamento: em

90 dias sem desconto ou em 30 dias com descontos de 3% .

4 - Será admitida a comissão para os representantes vcn lr-dor-cs

de 6% (seis por cento) sôhre os preços FOB.

5 - .A mercadoria viajará por conta e Fisco elo compradcr, que

pagará o frete marítimo no pôrto de embarque, ou mediante prévio cn,

te.ndimento, no destino, contra entrega elo respectivo conhecimento.

ti - O INP fiscaiizará os embarque, fornecendo, para cada lote, o

respecti vo certificado de classificação.
Pela Resolução n. 97 de 2/H/'19, "o aumento no frete rnaiit'mo de

cabotagem ,decorrente de Ato do Govêrno, que atinja vendas efetuadas

até O hora cio dia () de maio de 1949, corrcr
à

por conta do comprador.
devendo ser acrescido na" faturas comerciais-

Os vendedores deverão apresentar nos Postos do INP, para ef'cit o

de fiscalização c emissão elo certificado de exportação, a taturn ,�()-

mercial, com indicação dos preços e lotes de madeira correspcnrlcutes
(bitolas, classes e comprimentos). Na hipótese de que nas fr.turus

não haja discriminação dos lotes, deverão ser anexos a estas os 1'1)

maneies respectivos.
JOINVILE, .23 de junho de 1949.
HEITOR DE ALENCAH. GUJMML�ES FO - Delegado Regional

Aliança do Lar Uda.
AV. RiO BRANCO, 91 - 5° ANDAB.

Carta Patente 113 - Expedida pelo Tesouro Nacional

HeslllLado do sorteio realizado no dia 29 de Junho de H)·l(), pela
Loteria Federal do Brasil, de acôrdo com o artigo 9 do DecreIo-Lei

7.930 de 3 de Setembro- de 1945, revigorado pelo de 11. 8.953 de ':::G de

Ja.neiro pp. confor·rne circular n· 2 da Diretoria de Beadas Internas de

8 de Jam'il'o\ de 194G.
Plano Federal do Brasil - X. Y. Z. e Plano Aliança

Especial POPUlflJ'
10.000,00 Cr$ 5.(l00/,0
1.200,00 Cr:;) Gn\i,(;O
300,00 Cr$ 2{IO,OO

2983 Prêmio maioi' ü·*
983 Centena Cr$
�Illll3.r i.nvertido .............. CrS

Plano Aliança
Clóssico

2,\Il<Hi,oo
1.2;JO,uD
3üfJ,oü
'IOO,oo
30,oc>

20.000,00
2.!';()O,oo
61'0,00

1.00U,uI)
Plano Aliança "Tipo Extra"

'32.983 Milhar do 1° prcmio e final do 2°

41.883 Milhar do 2° prêmio e final do 3°

95.37>1 :Milhar do 3° prêmio e final do 4°

42.983 :\lilhar do 1° prêmio e final do 3"

91.883 Milhal' do 2° prêmio e final do 4°

95.374 l\lilhar do 3° prêJJli(} e final do 5°

92.983 Milhar do 1° prcmio e final do 4°

91·883 :Milhar do 2° prêmio e final do 5°

92.983 Milhar do 1° prêmio e final do 5°

35.374 Milhar do 3° prêmio e final do 1°

Cl'f;;
(j1)·()\)O,OI)
50.n(iO,:'o

.

�

·w.nOO.no

;),!l.OOil,oo
25.(\00,00
20.(lfJ().lo
15.0(10,00
!(i.O[)O,('O
lO.OÔO,oo
lü.OOü,uo

Cada inversão da dezena ele milhar da direita para a esquerda, da'i

('cm-IhiI'iações do Tipo Extra, está premiada com () valor de Cr$ 5.0nO,oo.
•

OBSEHVAÇÃÜ: O próximo sorteio realizar-se-á no dia 27 éle Ju

lho de 1!H9, pela Loteria Federal do Brasil, de conformidade r'om (.

Decreto-Lei 7.930 de 3 de Setembro de 1945.

Hio de Janeiro. 29 de .Jl1n!1o de 1940.

EDl'ABDO F. LOBO - Diretor Tesoureiro.

O. PEÇANHA Diretor Gerente

YISTO: ALEXA�DnE DA PAZ Fiscal Federal

Con\'idamos os senhores contemplados que estejam com oS' '>itilil'
los em dia, a virem a n/�e{ie, para receberem seus p,êmios de aci)l'<Jo

com o n/Hcguhll)lento·

WOOD
CUPIDO VALENTÃO') é lJ ti-

tulo, para nós, do último fjlme
de Wallace Beery ínt.t.r.ado,
no original, "BIG JACK". An

tes, entretanto, temos Beery
com Carmen Miranda. Elizabe
th Taylor e June 'Po", eh em

"O PRINCIPE ENCAN'i'ANY'

presentemente sendo exibido
nos cinemas do Rio. A.A.

ou
Luciello Pall e Keenan Wynn
(O homen do telefone. em "Zíe

gfeld Follies" formam a dupla
cômica de "QUEM MANDA É.
O .'\MOR", a comed.« musical
de Esther \Villiams e Van John

scn., a tal comédia (;Ln que eles.
cantam. c m português \011 em

brasileiro, como acuarem me

lhor) a popularísíma "Boneca.
de Pixe" de Ari Barroso ... Vale
a I C!;,I. ,é,' Esther \\'I!lians

prenunc a�' o gostoso samba ele

Ary, asim como vale a pena
vêr Van Je,hnson :::3..lt?- . rit
mo perfeito quase caríosamen
te ... -jw número :\ . .L \.

Paulette Goddard, o. cornpa
nneira de John Lu .11 em "0
VE1'IEt,r:) DOS BóRGIf:.." pra
tica ballet seis semanas segui
dás antes de iniciar cada um

de seus filmes; diz ela que esse

treino lhe dá ágilídade necessá
ria para atuar diante da câ
mara .... A.A.
O trio artístico co-istituído

por Veronica Lake, John Caul
field e Barry Fitzgerald é 0 que
sncabeca 'AS DUAS 3AN1.i.
NHAS'; filme que veremos bre
vemente Y.0 Rio. Para que os

leitores i enham urna pequena
idéia ele i::,(é li enredo diremos

que as 3':;2'uintes frases são pu-
blicadas 2ê ore o ülme:

Lindas, atraentes, sedutoras
.. ,. e peritas em "bater" a

carteira do próximo. '·El.as nas
ceram com uma vocação toda.

especial para viver fora da.
lei. ... "Em matéria de amor,
elas davam preferên.iias aos ca

valeiros incautos. . .. "(�upido
interveiu no momento preciso
em que as duas ".;h8,11t">.gif3t.as
sentimentais" estavam :Jrestes
a ficar milionárias." A.\..

•.. reune som ... acabamento ••

solidez••. no piano perfeitot

.Além de vários modêlos pam
pronta entrega." êste maraVi

lhoso piano pode ser seu hoje
mesmo, através do plano da

pagamento a longo prazo!
"

.

SdnvartzmaUII
REPRESENTANTE
para Santa

KNOT
Catarina

S/A
Cx. 134 - Tel. KNOT

F1orianópolis
.......................................

------_._---_._--_.-

F tiIflhULWiI ,,��'.\\n\

�
I

'I�
I

Dê', (LA��tJ
GALLEtTI

G.

ADVOGADO
CrirriG " clvol

Constituição d. SoclCida�tóiII
NATURALIZAÇÕES
Titulo. DGC!lcu:'Qt6rio19

Ercrit6rio e Reaidst\cia

Rua Ti�odent&. 42.
PONE •• 1468

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Aviso aos

leitores
PRC-3 _::: RADIO GUANA

BARA, do Rio de Janeiro --
\

1.360 quilociclos, oferece valío- '

so prêmio a quem lhe remeter a
história, a notícia ou o fato
mais original e curioso, observa
do nesta região. O programa
"Copacabana Bluce" e "0 Es
tado" . darão o resultado dêsse ]
concurso mensal
Escrevam para a Rádio Gua

nabara - Avenida Treze de
Maio, n. 23 - 250 andar - Rio
de Janeiro, contando o que sa

bem, de trágico, de engraçado
ou Iara do comum, e candida
tem-se a um valioso prêmio que
aquela emissora remeterá a

quem íôr contemplado.
"Copacabana Clube" - de

Segun.da à sexta-feira, das H:,OIJ tàs 15,30 horas; e aos sábados,
das 13,30 às 15 horas.

IDiretor do programa: Carlos
Pallut.

F�'�I'���',
..

����A�����'
.

�
...••

'

.'

PLACAS SIFILITICAS .

Elixir de Nogueira
Medicação Quxiliall' no trotamente

d:l .if!H.
e.o

• .

Auxiliar de
Escritório
Importante organísação co- j

mercíal, precisa de um rapaz
com pratica de escritorio, que

-

seja bom datilografo e que es

teja quites com o serviço mili
tar.-
Informações com a filial,

VARIG

t.
RUA VQLUNTARIOS DA PÁTRIA N_" 68 • I." ANDAR
t:JllU �"'I"�.WJ. TEc�EPCNfE""Q· TELr;G,RNII<'S, _eJECTOR ....

Agencia Geral para S. Catarina
Rua Felipe Schmidt. 22--Sob.
C. Postal, 69· Te!. «Protetora»

FLORIANOPOLIS

......•........•. ........••

(asa Recem
construtda
DE S o c U PA DA

RUA FELIPE lvEVES
6xl0 c.natros, toda de

c.na. teriel,
TRATAR NESTA REDAÇÃO
.. . . . . . . . . . .. .. .. . __ ""-"

.

Agentes
. Fá:briea de gravatas, operan
do pelo reembolso e a prazo
necessita de agente local. Es:
crever:

ARTEFATOS DE TECIDOS
LINDEX LTDA.

Praça da Sé, 108 - 30 andar
- São Paulo.

VacinG<;ã:J - gUQ'rdiã da saúde do seu

bebê! Graças a eta, muifo menos behês
morrerão êste ano,

P. Como ajuda, a vacinação?

R. É a única forma segura de

proteger seu bebê contra: varíola,
difteria (crupe), coqueluche. Veja
o. que a vacinação fez em apenas
uma geração,,: reduziu à metade o

número de mortes por és-as do

enças. Ainda assim, as autoridades
médicas concordam que a difteria
e a varíola não podem ser exter
minadas até que (1) tôdas as mães

compreendam a necessidade vital
da vacinação e (2) imunizem seus fi
lhos logo que o m'édico recomende.

Faça, u si mesrnu, esta promesxa : satt;Cl

guartla1' seu [iitio, fazendo com que êle
seja vacinado !

P. Em que doenças a vacinação
é eficaz?

R. Coqueluche, varíola, difteria, são
os inimig os invisíveis dos bebês e

crianças. Êies atacam com rapidez,
quase sem aviso. E uma criança
doente pode infeccionar, logo.muitas
outras na vizinhança. Certifique-se
de que seu filho está protagido
contra essas doenças, durante o

período escolar. A vacinação é uma

forma simples, rápida, econômica
e pràticamente indolor, de proteger
seus filhos! Consulte seu médico
sôbre ela, hoje mesmo.

Faça vacinar seu fUf1.o, enqll,anto ête tiver
" apenas GLguns meees t

P. Com que idade vo::ê deve

vacinar seu fiiho?

R. Contra t oqnelu =h e : de 3 a (j

"meses. Contra vaTíol'(t: 6 meses ou

antes ; repita a vac.nação quando
éle entrar para a escola. Contra a

difte,"ia: de 6 a 9 meses: repita
entre 18 e 24 meses, quando êie

entrar para a escola e aos 12 anos.

Seguindo êsse programa, ficará

tranquila, pois seu filho estufá a

salvo dessas doenças. Não adie.

Consulte seu médico hoje mesmo

e informe-se sôbre a vacinação.

• VoeI! VeTá O nome SQUIBB '11M prateleiras de sua farmácia.
Nas receitas do seu médico também. Porque SQUIBB ê um

dos ma.iores fab1'icantes do mundo, de penicilina, estreptomi
cina, vitaminas, anestésicos, hormônios e outros medicamentos

receitp.dos pelo seu médico, para restabelecer ou conservar sua

saúde. Desde 1858 os Laboratórios de Pesquisas SQUIBB têm

descoberto, aperfeiçoado e prodUZido medicamentos para
melhorar o padrão de saúde e aliviar o sofrimento humano.

AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO
OS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO'
HLGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEIRA

QUALIDADE

Caixa Postal n. 10 - Telegr : Artex
Fábrica especializada em tecidos felpudos como:

Toalhas de rosto

Toalhas de banho
Pisos para banheiros

Roupões de banho etc.

SQUIBB
'j ALMIRO CALDEIRA E ESPóSA

I participam aos parentes e

I pessoas de suas relações o

I ::::���4\�'�:�.
filha

I Sindicato--dus Representantes Alfaiataria Kellermann
...... P:ST�'���ÃL ..��. Comerciais de Florianópolis Acaba d���eb1e� �o�o�O:::���oque����:s��� e finissimas

ROBINSON Assembléia Geral Extraordinária casimiras nacionais e estrangeiras, confeccionando ternos de apurado
Na conformidade elos Estatutos dêste Sindicato, convoco a Assem- gôsto por preços módicos .

bléia Geral elêste Orgão Sindical, para a sessão extraordínáría a realí- ESTOQUE DE LINHOS IHLANDESES'
zar-se dia 5 ele julho, na séde social à Rua Arcipreste Paiva, n. 5 �)'-'()""'()""()'-"<)""()...-M�)'_'(���"

sobrado, para tratar da seguinte ordem do dia:

lI., ,.;:. ,�,;.10 - Homologação elo acôrdo para o aumento de salários.

� ta ,!(
A referida reunião realizar-se-á em primeira convocação às 18 ho- t\

ras e, em segunda, às 19' horas. ". '!
Florianópolis, 2 de julho de 1949. !

'

.
. I

'II,. Severo Simões - Presidente. !1

,I 2a!r�����r�oS_s�!�e�!ana��il!�!a ;1
I i -

_ Joinvile - Furruirurpoue Lajes e P. Alegre.
.

, 3as. 5as. e sábados: P. Alegre -- ;_'J,jes. -- Florianópolis
i Joinvüe -- Curitiba -- Paranaguá -- Santos e Rio.

dispor _,I" "Opera com Aviões Douglas DC3 de 21 lagares.

Agentes: Fiuza Lima & Irmãos
I: Rua Conselheiro Mafra, 35 - Telefone 1565
� I

( :
__().-.<)"'-'O.....O�)�(l4IIII»()....().....(���)4,

Fábrica de Art. Textís
«Artex» S. A.

Um curso gratuito ao seu
.

(
.

PCI' cor es porrdéncre
MATRICULAS ABERTAS - Comércio Bancário _

...... - .. - . . .. ..........•....• Farmácia - Rádio - Modista - Taquigrafia :- Negócios pelo
correio -'- Propaganda - Jornalismo - Alfaiate - Etc.

As águas do mar não constituem DURANTE O CURSO - Aulas, jornal escolar, distribui-
I perigo para a conservação dos Mo- ção de "Bolsas de Estudos", etc. só por Cr$ 30,00 mensais. NO

�ores./OHNSON Sea Horse pois to FIM DO CURSO - Exames, certificados, quadros de forma-
�s e es, antes de sair da . fábrica, tura, etc.

s�o t�dtad�s por um processo espe- , PROPAGANDA ESPECIAL - Folhetos explicativos e um
cíal, idealizadn e executado para I Curso Gratuito de Datilografia a todos que citarem êste anun

proteg.cr as partes metálicas contra cio: Aceitamos transferências de outras escolas - Precisamos
os efeitos corrosivos da água salga- de Agentes no interior.

.

"-

da. Distribuidores Comércio � ASSOCIAÇÃO EDUCACIONAL DE SÃO PAULO
T:ansportes C. Ramos S. A. - João Devidamente RegistradaPmto, 9.

,;tx_ "Caixa Postal, 589 - São Paulo

DESDE 1858

BLUMENAU - SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IHoje no passado A Comissão de Pa�IDmentare� Q�q ylsitarii
5 DE JULHO o sr, dor. Joao Dandt O Oliveira

- em 1811, foi proclamada
a Independencia das Provín
cias Unidas da Venezuela;
- em 1819, um destacamen

to brasileiro comandado pelo
Coronel José Maria de Almeí
da surpreendeu um corpo de

orientais, aprisionando seu co

mandante Leonardo Oliveira,
alguns oficiais e praças e o pa- F t·

-

DI·a do Partl&do�t: ��Sf���Õ!:e;:���ie��r��e�� es eJarao O «
_

»

_ O discurso do sr. Dep. Antônio Dib Mussi, da bancada do Artigas;
�

I . �ôrto Alegre 4. (AN) .

Os I n;�::noraçao ao C!_uartp aníver-:

P S D t 'U D N - em 1828, partiram do Rio dirigentes pessedistas riogran-j sano de fundaçao do Partido
. . ., em respos a a . . .

I 's 'I D t' , tde Janeiro, com destino a Eu- denses est�o preparando uma I acia
. emocI:a ICO �a. a

Na sessão de ante-ontem da Assembléia Lcg istul.iva, respondendo repa, a Fragata "Imperatriz" concentraçao de todos os seus que sera festejada com o dia

ao discurso do sr. Paulo Funte�, ela U. D. N., em tóruo da admínistra-
e a Corveta "D. Francisca", via- mais destacados correlígiona-

I
do Partido". Assim é que a di

ção do Sr, Dr, Othon da Gama Lobo d'Eça, à frente da Secretaria da jando a bordo daquela a Rai- rios, nesta capital para se rea-I reção do PSD já está convocan

:Segurança Pública, proferiu, as seguintes palavras: O sr. Antônio DilJ nha de Portugal D. Maria II; lizar a 10 do corrente, em co- do a esta capital todos os seus

Mussi, do P. S. D.: _ em 1831, foi nomeado Mi- prefeitos (que se elevam a um

Senhor presidenLe. nistro da Justiça o então de- LtberteçãO de total de 50) , vice-prefeitos
d d

u III
num total de mais de 450. De--Senhores eputat os. putado 'Diogo Antonio Feljó.

O sr. deputado Paulo Tarso da Luz .Fontes, com quem convivemos Após ter assumido seu novo poli' i.-COS verão comparecer tambem a-

longamente nos tempos acadêmicos do Paraná, onde iniciamos "ól�fla posto "teve de enfrentar uma
I esta concentração os ministros

amizade alioer çada em sentimentos que diziam do respeito e do en- sedicão militar; C��ACAS 4 (�P) --:- A Ju:?-- de Estado, senadores, deputa-
grnndecimento da Lerra barriga-verde, "ai nos permitir a rudeza das .: em 1841, foi assinada uma

ta Militar anunciou a intençâo ] dos federais e estaduais filiados
.

])
.

II' de libertar todos os prisioneiros' ao PSD do RI'O G'rande do Sulexpressões ao defendermos o nobre Secr,etario da Segurança . 11 ) ica, convenção secreta de auxilios I ,

.u. Othon da Gama Lobo f!']i;ç,a, Injustamente ofendido com o qualiIica- mutues entre Bento Gonçalves poli�ico�, no pais "l?g;o qu.e seja. bem como o governador Valter
tívo ele irresponsável. então Chef.e da insurreicão se- r:osslvel . Esta nO�ICla fOI con-I Jobim e toda a Comissão Exe-

Inesponsável é o que não pode ser responsabilizado pelos ai os que paratista no RIo Grande do flrm�da pelo Serviço de Infor-· cutíva do partido. inclusive o

pratica. Sul e o General Frutuoso Ríve- maçoes do governo. \ sr. Protásio Vargas que, como
Outras expressões maldosas houve por bem proterir o sr. deputado ra., então Presidente da Repu- "b

A se sabe, se encontra pratica-
Paulo Fontes, ao ínf irma-Ias ao ilustre Secretário, tais como: Insensí- blica Oriental do Uruguai; U egou a esposa mente afastado das atividades

vcl, cabatônico, apático. _ em 1914, o célebre aviador RIO 4 (AN) - Um horroso .p.o..ll.·t..ic...a_s.........._...,..._.............................__
Surpreéndeu-nos a Inconsequência dos desqualificados adjeí.ivos. Edú Chaves voôu de São Paulo crime foi praticado pelo guar-I PRECE1TO DO DIA

l';fw mais falou a conciência d(J� equilíbrados e sim, a dos excitados. ao Rio de Janeiro, gastando da municipal Valdir Vale. que I'
Horário para as refeições

Desafiamos neste momento, a bancada da União Democrática :\a- neste percurso 279 minutos;' derramou um poderoso acido A boa digestão depende, em.

eíonal a promover o ínquérí to parlamentar aludido no discurso do sr.
_ em 1922, a guarnição do nos olhos de sua esposa cegan- grande parte, do horário das,

deputado Paulo Fontes. Forte de Copacabana, no Rio do-a. O criminoso estava sepa- I refeições. As dores e o "pêso'"
Deste inquérito, sr. presidente, temos a certeza, daremos fim às de Janeiro, foi sublevada pelo rado da vitima e disse que as-: no estômago, a prisão de ven

contumazes caluniosas expressões contra 0,S homens do atual Govêrno, então Capitão Euclides Hermes sim procedeu para reaver dois tre. a falta de apetite e a indis
comumente proferidas por elementos da U. D. �.' da Fonseca, enquanto o Coro- filho. I posicão geral resultam, muitas

AfirmaiÍnos na sessão de segunda-Jcira ultima que rospondcrl arnos nel José Maria Xavier de Brito O crime ocorreu em casa da vezes, do mau costume de não
ao discurso do sr. deputado Paulo Fontes, item por item, deslavando os Junior com os alunos da Escola rua João, Pereira onde Valdir se fazerem as refeicões as mes

frágeis argumentos injuriosos, o que não fizemos no morn�'flo,' uníca- Militar marchava para a Vila atraiu a esposa sob pretexto de mas horas, todos os dias.'
mente 'por não acreditarmos que um· jovem atingisse, como o fêz o sr, Militar afim de conquista-la reconciliação e dizendo que iria i Evite os males do estôma-:
Paulo FonlJes, as raias da terminologia.otensí va.

,
para a Revolução, que deveria tratar de sua inflamação nos i go e do intestino habituan-

Cumpriremos tão sómente um ohjet ivo : a defesa daquilo que apre- ser chefiada pelo Morechal olhos despejou nos mesmos o do-se a fazer ás refeições a.

sentou o sr. deputado Paulo Fontes. Hermes da Fonseca. Sufocada acido, que causou a sua ceguei-. horas certas.
Him, a defesa daquilo.. . foi ° chefe preso em um navio ra. I

-

Não feriremos a modéstia do nobre Secretário da Segul'anc;a Pú- da esquadra permanendo 'a Vi- .----------

1JJíca, expondo de publico os cargos que ele hOIHa, cargos que se sobre- la Militar fiél ao Governo. Des- Grande jazlda da manganêspftcm às horn-at-ias do sr. deputado Paulo Pentes, arara o mandato que te movimento ficou a lembran-
desernpvnh a e a profissão que exerce. ça inesquecivel, de heroismo e

t d B -IO sr. (reputado Paulo Fontes, mereceria ouvir I:; bem OUVÍl', das qua- abnegação dos vinte e quatro DOr e o taSI
luladcs morais, do valor intelectual e de outras características que exor- (24) bravos soldados que es

num a pessoa do dr, Othon da Gama d'Eçn, creveram a epopéia conhecida
1;; perder tempo neste misl ér com quem ofende por proüssão poli- como "18 Forte de Copacaba

tíca e encostela-se num pseudo puritanismo, exigindo exclusividade para na'"
li sua greidas virtudes elas onze mil virgens. ......:. em 1942, foi inaugurada

Sr. presidente e sr·s. cleputados. Goiania, nova: Capital do Es-
10) o dr. Otbon rl'E\'a ao assumir a Secretaria da Seg1.ll'ança Pú- tado de Goiás;

bUca, no dia 28 de janeiro de 1948, discursou sem distribuir ofensas pes- André Nilo Tadasco
,,,iJais e s'em despresLigiar-se. O seu passado, político ou sob qualquer
outl'O aSIlecto, não lhe exigiu retrala�.ão. Afirmou quo viv.eu à margem
da vida IJúblíea estadual. Nãó fôra agraciado pelo� guvernanLes com car

gos público.". :'{erêu Ramos, na qualidade de chefe do P, S, D., secçi'io ele

fo..anta Catarina 'e, no exereicio da presi'dência nacional da mesma ag're-

miação partid:íria, hom'e por bem chamá-lo para colaborar com :\.derbal OSLO (VA) - Acaba de ser
Ramos da Silva. terminada em São Francisco a

Falou a verdade. Não menliu. Adolfo Konder o teve Dor quatro restauração da chalupa "Gjo
mêses japenas, no exereício do cargo de Chefe de P·olicia e, os irmãos ea" a bordo da qual o explora
Mal'eos e Victor Konder, este de saudosa memól'ia, votaram a sua ean- dor norueguês R'Oald Alnund
didaLura á dermtado estadual, apresentada .pelo município de Campos sen fez a primeira e unica tra
Nov,os, na vag�a de Francisco Fag'l..mdes. I vessia do Atlantico para o Pad-

Onde se caracteriza a irTesponsa.bilidacle do S11r. Olhon d'Eça pelo fieo, feita até hoje tendo então
seu discurso por ocasião da pósse no cargo da r::;'ecretál'ia da Segurança descoberto a Passagem pelo
Pública') Está positivado que viveu, como outros da sua época, à mal'gem Noroeste. Partindo em 1903,
da vida pública estadual. Nomeado por quatro mêses apenas e vet�do Amundsen e seus homens pas
como candidato, é ou não viver à margem? Faltava-lhe caráter ou va- saram quase três anos no Arti
lÔl pessoal? Escasseavam·lhe recursos intelectuais? Próvem-no, CO 'e ali colheram informacões

A lcyiandade do Snr. Deputado Paulo Fontes, utilizando-se do pe- preciosas referentes a 10cal1za
jOl'ativo incomum numa Assembléia, para indereça-lo ao Snr. Secl'etá- ção atual do pr" norte-mag
rio, r que atesta a irresponsabilidade de um representan.te do povo. nético . .o navio ora restaurado

2°) No ano corrente, o 8nr. Marino Camâra Rosa, si não nos enga- foi entregue a 14 do mês passa
l1e111 os, e�ercendo o cargo de Inspetor Escolar em Itajaí, aJ)),alrroon (l do as autorLdade do San Fran
nemOs, exercendo o cargo de inspetor Escolar em Itajaí, abalroou o cisco Golden Gate Par-k, onde

A Assembléia Legislativa do Estado visitará o sr. dr. João Daudt

dOjivelr-a, que chegará à esta capital amanhã, em visita ofic:ial a Santa

\-'::atarina, por intermédio de uma Cor�issão nomeada pela Presi,lêneia,
que está assim constituída: Deputados Guilherme Urban, Waldcmar

Rupp, Protógenes Vieira, \Vigand Pershun, Braz Alves c Cardoso (la

Veiga.
.-\. execcção do sr. Cardoso da Veiga, todo� os demais são membros

(Ia Comissão de Agricultura, IndustrIa e Comércio.

-

Florl8n6poll.l 5 ele Julho de t949

A administração do sr. Gama D'f,ça à frente
da Secretaria da Segurança Pública!

Reconstruindo o na
vio de - Amundsen

Trajano.

- SNES.

no

WASHINGTON, 4 (UP) nês, numa tonelagem total cal-
Estudos e investigações levados culada entre 585,000 e quatro
a efeito, em primeira mão, pelo milhões de toneladas.
Departamento de Produção Mi- O local dessa jazida está a

neral do Ministério da Agricul- cerca de 240 quilometros de
tura do Brasil e técnicos ofi- Macapá; por via rodoviária e

ciais norte-americanos vieram fluvial.
revelar que ha na denominada As primeiras pesquisas mos

Serra do Navio, no norte do traram que esse minerio tem
Brasil, grandes depósitos inex-j um teor de cerca de cinquenta
pIorados de minério de manga- por cento de manganês.

Não haverá Barreto Pinto em Santa Catarina ,

declara o órgão udenista. Na realidade üão conhece
mos, por aqui, ninguem com êsse nome. Quanto as

alegações outras, do Diário, apenas nos despeltam :t.

�embrança de que, no episódio d� cassação do man

dato ao representante petebista, ficamos com o n0SSO

partido, quê apoiou a medida. Os deputados uuenis
tas também deram o seu voto à cassação Sem esses

vot.os, aliás, o sr. Barreto Pinto ainda sena deput.ado..
Se o Diário, órgão da U. D. N., pensa de forma diferen
te dos correligionários, não é a nós que cumpre t.om:u·
partido dentro do partido que não é o nosso. �ão de
mos uma só palavra contra o mandato do sr. Cardo
so da Veiga. Criticamos o bluff, que êle queria passa.r
na Assembléia, quando se propôs a fazer l'evelações
?;ravibundas, em sessão secreta. Feita a sessã,o. o sr,
Cardoso da Veiga foi desarmado das suas ameaç(l,s: as

suas revelações apocalípticas eram como a arma sc

creta de Hitler! Se amanhã, ainda em sessão secreta,
o sr. Veiga analisar as causas sobrenaturais que leva
mm o nosso querido Avaí a receber impiedosa i'UP.1un
ta do Figueirense - nós não temos nada com isso!
Nem moramos em Niterói. ..

c;?-'.$��.'

Conclue na 4.a pag,
permanecerá em exposição per,
manente.

DR. ZULMAR DE LINS NEVES
Comunica aos seus clientes que transferiu o consultório

para a Rua Fernam]0 Machado n, 22 (térreo), onde atenderá
diariamenJ;e no horário de 15 às 19 horas.

CASA

Compra-se uma de preferên·
cia com fundo para omar.

Informações nesta redaçAo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


